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Frequência da educação pré-escolar 

 

Statistics

Em 2016, a UE28 supera a meta em 0,5 pp  
e Portugal encontra-se a 2,5 pp

100%
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Até 2020  das crianças entre os 4 anos e a idade de início do ensino básico frequentar a 
educação pré-escolar.
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Competências em Leitura, atemática e Ciências 
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Quase um quarto dos alunos portugueses  
revela dificuldades em matemática

As raparigas superam a meta

� �
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Em 2015, os rapazes apresentam  
níveis baixos de competência em Leitura

eta  1
 
Até 2020 alunos de 15 anos com baixos níveis de competência em Leitura, atemática e Ciências 

inferior a 1 .
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Statistics
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Os alunos portugueses estão  
mais perto da meta do que a média da UE28 
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Abandono precoce 

Portugal fez notáveis progressos  
na última década, mas continua em 23  lugar 

Os rapazes passaram de 1,  para 1 ,3  
e as raparigas superam meta em 2017 

Os alunos nascidos no estrangeiro  
apresentam maiores taxas de abandono

Statistics

2017
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12,5%

Nascido no país Nascido no estrangeiro

13,9%

Nascido no estrangeiro Nascido no país

eta  10
 
Até 2020 população entre os 18 e 24 anos que abandona a educação e a formação
inferior a 10 .



Estado da Educação 2017 uadro de referência para as políticas europeias e nacionais

ualificação da população
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A percentagem de adultos  
com ensino superior é menor  
nos nascidos no estrangeiro 

Statistics
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Em 2017, as mulheres portuguesas  
ultrapassaram a meta ( 0, )  

Os homens estão a 13,  pp

eta  0
 
Até 2020 0  dos adultos com idade entre os 30 e 3  anos ensino 
superior.



uadro de referência para as políticas europeias e nacionais
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73,2%
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2017
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Com ensino superior há mais 
oportunidades de emprego

Statistics

Emprego dos recém-diplomados

Desde 200  que Portugal está abaixo da meta, 
mas em 201  está mais pr ximo de a atingir

eta  2
 
Até 2020 2  da população entre os 20 e os 3  anos igual ou superior ao ensino 
secundário emprego no espaço de 1 a 3 anos.
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Portugal está próximo da média da UE28,  
a 5,2 pp da meta e a 20,6 pp da Suécia

Statistics

Aprendizagem ao longo da vida 

eta  1
 
Até 2020 média 1  dos adultos � aprendizagem ao longo da vida.
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Indicadores nacionais da Europa 2020  
para a Educação e Formação

Taxa de pré-escolarização**

Baixo nível de competência
em Leitura*

Baixo nível de competência
�

Baixo nível de competência
em Ciências*

Abandono precoce***

Diplomados no ensino
superior***

Taxa de emprego
dos recém-diplomados***

Aprendizagem
ao longo da vida***

Meta 2020UE28Portugal

Statistics Eurostat
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2012 2013 2014 2015 2017 2012 2013 2014 2015 2017

Abandono escolar precoce  
(1 -2  anos) - Total % % % % % % % % % % % %

Diplomados no Ensino Superior 
(30-3   anos) - Total % % % % % % % % % % % %

Taxa de pré-escolarização  
(dos 4 anos de idade  ao início  
da escolaridade obrigat ria)

%11 % 12 % %14 %15 % %11 %12 %13 %14 %15 %

Percentagem de 
jovens de 15 anos   
com desempenho 
insuficiente em

Leitura % %12 %12 % %15 %15 % %12 %12 % %15 % 15

atemática % %12 %12 % %15 %15 % %12 %12 % %15 %15

Ciências % %12 %12 % %15 %15 % %12 %12 % %15 %15

Taxa de emprego dos  
recém-diplomados por nível  
de habilitações (20-3  anos  
que  abandonam o ensino  1-3 
anos antes do ano de referência) 
- C ITE 3-  (total)

% % % % % % % % % % % %

Participação de adultos na 
aprendizagem ao longo da vida  
(2 -   anos) - C ITE 0-  (total)

% % % % % % % % % % % %

Mobilidade 
para fins de 
aprendizagem

Mobilidade 
de grau

% %

Mobilidade 
de crédito

% %

Indicadores principais Education Monitor – Portugal 

� �
�

�

Monitor da Educação e da Formação – análise por país – Portugal
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Outros indicadores contextuais 2012 2013 2014 2015 2017 2012 2013 2014 2015 2017

Investimento  
na educação

Despesa pública  
consagrada  
à educação  
em percentagem 
do PIB

% % %e %14 %15 % % % % % %15 %

Despesa  
com instituições 
públicas  
e privadas por 
aluno, em  

 PPC- C ITE 1-2

€5340 13 14 15 d 13 14 15

Despesa  
com instituições 
públicas  
e privadas por 
aluno, em  

 PPC- C ITE 3-

13 14 15 €7741d 13 14 15

Despesa com 
instituições 
públicas  
e privadas por 
aluno, em

 PPC - C ITE -

€7444d d 13 15 d 13 14 15

Abandono  
escolar  precoce  
(1 -2  anos)  
(1 -2   anos)

Nascidos no país % % % % % % % % % % % %

Nascidos  
no estrangeiro

% % % % % % % % % % % %

Diplomados no 
Ensino Superior  
(30-3   anos)

Nascidos no país % % % % % % % % % % % %

Nascidos  
no estrangeiro

% % % % % % % % % % % %

Taxa de emprego 
dos recém-
diplomados 
por nível de 
habilitações 
(20-3   anos que 
abandonam 
o ensino  1-3 anos 
antes do ano 
de referência)

C ITE 3- % % % % % % % % % % % %

C ITE - % % % % % % % % % % % %

Mobilidade 
para fins 
de aprendizagem

Estudantes 
provenientes 
do estrangeiro 
(licenciatura)

%13 % %13 %14 %15 %13 % % 13 %14 %15

Estudantes 
provenientes  
do estrangeiro 
(mestrado)

%13 % %13 %14 %15 %13 % %13 %14 %15

� �
�

�

Monitor da Educação e da Formação – análise por país – Portugal
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Agenda 2030  Para uma educação de qualidade

�

�

�

�

(Work of the Statistical Commission pertaining to the 2030 
Agenda for Sustainable Development

�

�

�

�
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 

Indicadores para Portugal

�
4

�

�
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A POBREZA
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DE QUALIDADE

SAÚDE 
DE QUALIDADE

4 � �

Relatório nacional sobre a implementação da Agenda 2030
para o Desenvolvimento Sustentável
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0,84 0,87

0

1

Portugal OCDE UE23*

Índice de paridade de género Índice de paridade ESCS Índice de paridade de localização

Proficiência em matemática (nível  2), por género1, 
ESCS2 e localização3

PO TUGAL

Proporção das raparigas quase igual à dos rapazes 
Proporção de jovens do quartil inferior do nível ESCS 33  menor que a do quartil superior 
Proporção de jovens do meio rural 3  menor que a do meio urbano

 Education at a Glance 2018,

1

2 � �
3
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Evolução do índice de paridade ESCS1 nos jovens com 
1  anos com pelo menos nível 2 de proficiência  
em atemática

1
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Education at a Glance 2018

Portugal é dos países que mais 
se aproximou da paridade perfeita
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Taxa de participação em atividades de aprendizagem 
organizada um ano antes da idade oficial de entrada 
para o primeiro ciclo, por género. 2016

Portugal é dos países com maior taxa  
de participação e mais pr ximo  
da paridade perfeita

Education at a Glance 2018,
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Taxa de participação de adultos em educação formal 
e não formal. 2016

 Education at a Glance 2018
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1

Portugal tem uma taxa de participação 
pr xima da média da OCDE e da UE23, 
mas a proporção de mulheres é ,1  
menor do que a dos homens
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Taxa de participação de jovens dos 1  aos 2  anos em 
programas técnico-vocacionais. 2016

 Education at a Glance 2018

Portugal tem uma taxa de participação pr xima da média da OCDE e da 
UE23, mas a proporção de raparigas é 33  menor do que a dos rapazes
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Linguagem de programação Apresentações

Competências de adultos em tecnologias de informação 
e comunicação. 2015

Education at a Glance 2018

Menor proporção de adultos  
quanto mais complexa é a competência 
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Portugal está ligeiramente acima  
da média da UE28, em 2016

A taxa de participação aumenta com  
o nível de escolaridade e é mais elevada 
entre a população empregada
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Até 2020, pelo menos  da população entre os 20 e os  anos deverá ter emprego

% Statistics

Portugal com comportamento semelhante à média da UE28  
Em 2017, volta à taxa de emprego de 2008, depois de ter recuado mais de 5 pp 
com a crise, mas ainda lhe falta 1,6 pp para chegar à meta
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Redução das desigualdades  
 

A Assembleia da epública continua 
a apresentar uma percentagem 

inferior de deputadas
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1População, 
qualificação e emprego

1.1. Características da população residente

�
10 291 027 indivíduos dos quais 5 423 335 são mulheres, 
mantém a tendência descendente iniciada em 2010, 

�
�

década em estudo (Figura 1.1.1).

Figura 1.1.1. � �

Fonte de dados: PORDATA, atualização de 15-06-2018 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

            Total 10 563 014 10 573 479 10 572 721 10 542 398 10 487 289 10 427 301 10 374 822 10 341 330 10 309 573 10 291 027

            ulheres 5 496 775 5 509 734 5 519 178 5 511 961 5 491 592 5 469 281 5 451 156 5 439 821 5 427 117 5 423 335

            omens 5 066 239 5 063 745 5 053 543 5 030 437 4 995 697 4 958 020 4 923 666 4 901 509 4 882 456 4 867 692
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Fonte de dados: PORDATA, atualização de 30-04-2018

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

114 383 112 515 109 298 109 399 105 449 102 492 104 594 99 491 101 381 96 856 89 841 82 787 82 367 85 500 87 126 86 154
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Tabela 1.1.1. %

Figura 1.1.3. 

�

�
� �

�
2011 e 2013 (Figura 1.1.2). Desde 2014, com um saldo 

�
inversão da tendência provocada pela quase estagnação 
do saldo natural desde 2014 e pelo crescimento do 

a diminuir o seu contributo para a variação da população 
desde essa altura (Tabela 1.1.1).

 
972 nados-vivos em 2017 face a 2016, embora se tenha 
registado nos dois anos anteriores uma tendência de 
crescimento que contrariava a queda dos quatro anos 

�  

%
�

 

contrariada antes de 2020.

Saldo 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Natural % % % % % % % % % %

igrat rio % % % % % % % % % %
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evidencia uma maior concentração de indivíduos nas 
%

%
A idade média é de 43,7 anos, sendo de 45,1 para as 
mulheres e de 42,0 anos para os homens. De 2016 para 
2017, a proporção de jovens (0-14 anos) diminuiu de 

% % Estado da Educação 2016).  
1 

1 O envelhecimento em Portugal-Situação demográfica e socioeconómica recente das pessoas idosas.  

2

3

designados por “terceira idade” e “quarta idade”, em 
consequência do aumento da esperança de vida registado 

� � % %
� Estado da Educação 2016), 

observa-se um ligeiro decréscimo tanto na “terceira idade”  
(-0,4 pp) como na “quarta idade” (-0,15 pp). Mantém-se, 

população idosa2 � %
proporção de cerca de dois jovens para cada três idosos.
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3,90%
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2,39%

2,08%

2,02%

1,96%

2,12%

2,40%

2,56%

2,76%

2,65%

2,67%

2,81%

3,28%

3,77%

3,56%

3,46%

3,31%

2,98%

2,77%

2,22%

1,74%

1,31%

0,93%

0-4 anos

5-9 anos

10-14 anos

15-19 anos

20-24 anos

25-29 anos

30-34 anos

35-39 anos

40-44 anos

45-49 anos

50-54 anos

55-59 anos
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65-69 anos

70-74 anos

75-79 anos

80-84 anos

85 e mais anos Idade média da população: 43,7 anos

45,1 anos

42,0 anos

HomensMulheres

Observa-se maior concentração de população na AML 
 

A AMP apresenta o segundo valor mais alto 
registado, de 416 528 habitantes, estando 411 311 em  

� �
, a maior concentração 

 
(42 340 habitantes), no Douro (42 175 habitantes) e no 
Alentejo Central (34 022 habitantes).

residente na ilha de São Miguel (43 173 habitantes), seguida 
%

população reside na ilha da Madeira (65 944 habitantes).

regiões (Figura 1.1.6), a menor proporção observada, em 

�
todas as regiões do país, uma redução da população escolar 
com idade normal em todos os níveis da escolaridade 

Fonte de dados: PORDATA, atualização de 15-06-2018 

Figura 1.1. . %
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Fonte de dados: PORDATA, atualização de 15-06-2018
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Fonte de dados: PORDATA, atualização de 15-06-2018
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Figura 1.1. . %
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Fonte de dados: PORDATA, atualização de 11-07-2018
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1.2. ualificação da população

�
�

de indivíduos sem nível de escolaridade ou com nível até 

aumenta. Enquanto que o maior crescimento nos homens 

ao longo da década, com um acréscimo de 1,1 pp de  
2016 para 2017 (cf. Estado da Educação 2016). As 
mulheres, que apresentam sempre percentagens 
superiores, abrangem mais de metade dessa população 

� %
%

Figura 1.2.1. Po %
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Figura 1.2.2. %
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desde 2011, aumenta cerca de 41 mil indivíduos em 2017, 
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Fonte de dados: PORDATA, atualização de 09-02-2017
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1.3. elação entre a qualificação e o emprego

�
� �

�
de emprego (Figura 1.3.2) decresceu até 2013 e tem vindo 
a aumentar desde então, recuperando em 2017 o valor do 
início da série. 

observar-se ainda que, na globalidade, quanto maior é o 

�

Figura 1.3.1. � %

Figura 1.3.2. %
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A Figura 1.3.3 representa a população dos 15 aos  
Neither in 

Employment nor in Education and Training). Enquanto, 
face a 2016, a percentagem dos 15-19 anos mantém-

%

� �

até aos 18 anos de idade.

�

%
% �

Figura 1.3.3. %
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•	 A população residente em Portugal em 2017 mantém a 
tendência descendente iniciada em 2010.

•	 Desde 2014 que o saldo populacional se apresenta cada 
vez menos negativo. Embora se registe o crescimento 
do saldo migratório desde 2013, o contributo deste para 
a variação da população tem vindo a diminuir.

•	Decréscimo de 972 nados-vivos em 2017 face a 2016. 

•	A pirâmide etária da população residente evidencia 
uma maior percentagem de indivíduos nas faixas etárias 
entre os 30 e os 69 anos (54,7%).

•	As mulheres representam 52,7% da população residente.

•	A tendência de envelhecimento da população continua 
evidente em 2017, com a taxa de população idosa (65 e 
mais anos) a atingir 21,5% e uma proporção de cerca de 
dois jovens para cada três idosos.

•	A maior concentração de população residente dos  
0-24 anos encontra-se na Área Metropolitana de 
Lisboa (733 704 indivíduos). A Área Metropolitana do 
Porto regista 416 528 indivíduos, dos quais 411 311 em 
“Território não Interior”. Seguem-se o Tâmega e Sousa 
com 112 169, dos quais 95 883 em “Território não 
Interior” e o Algarve com 111 265, dos quais 106 384 em 
“Território não Interior”.

•	Das NUTS III constituídas apenas por “Território 
Interior”, a maior concentração de população dos  
0-24 anos verifica-se nas Beiras e Serra da Estrela, com 
42 340 habitantes, seguida do Douro, com 42 175, e do 
Alentejo Central, com 34 022.

•	Na Região Autónoma dos Açores, a ilha de São Miguel 
apresenta o maior número de residentes com idade entre 
os 0-24 anos (43 173), seguida da ilha Terceira (14 915). 
Na Região Autónoma da Madeira 98,1% dos indivíduos 
dos 0-24 anos residem na ilha da Madeira (65 944). 
Para os próximos anos perspetiva-se uma redução da 
população escolar, em idade ideal, para todos os níveis 
da escolaridade obrigatória, em todas as regiões do país.

•	A população residente na UE28 aumentou 2,2% na última 
década, no entanto, Portugal faz parte do conjunto dos 
dez países cuja população diminuiu (-2,3%). 

•	A qualificação da população ativa residente em 
Portugal continua a melhorar. Nos homens, o 
maior crescimento regista-se no nível secundário e  
pós-secundário (+3,6 pp), enquanto nas mulheres 
ocorre no ensino superior (+4,7 pp). 

•	A melhoria dos níveis de qualificação é sustentada pela 
redução de cerca de 68% da população sem escolaridade 
e pelo acréscimo de 67% na população com ensino 
secundário ou pós-secundário completos e de 61% 
com ensino superior completo. A população ativa em 
Portugal tem vindo a diminuir desde 2011. Contudo, 
regista-se um aumento de cerca de 41 mil indivíduos em 
2017, relativamente a 2016. 

•	A taxa de atividade tem-se mantido relativamente 
estável, registando um ligeiro crescimento de 0,8 pp na 
última década.

•	A taxa de emprego, que decresceu até 2013, tem vindo 
a aumentar desde então, recuperando em 2017 o valor 
do início da série.

•	Em 2017, face a 2016, a percentagem de indivíduos NEET 
dos 15-19 anos mantém-se em 4,2%. Nas outras faixas 
etárias regista-se uma redução, sendo a mais significativa 
a que ocorre na dos 25-29 anos (-4,2 pp).

•	A maior proporção de NEET são mulheres, exceto na 
faixa etária dos 15-19 anos. Quer nos homens, quer nas 
mulheres, os valores mais altos registam-se na faixa 
etária dos 20-24 anos (14,0% e 15,3%, respetivamente).

Destaques
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2Rede pública e privada
2.1. Estabelecimentos com valência de creche 

�
 

�

� �

�

Estatísticas da Educação 
2016/2017

� �

Tabela 2.1.1. 
�

Carta Social

Território
Interior não Interior

Co
nti

ne
nt

e

Norte

AMP
Cávado
Douro 
Alto Tâmega
Alto Minho 
Ave
Tâmega e Sousa
Terras de Trás-os-Montes

Centro

Beira Baixa
Beiras e Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Região de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões

AML AML

Alentejo

Alentejo Central
Alto Alentejo
Baixo Alentejo
Alentejo Litoral
Lezíria do Tejo 5

Algarve Algarve
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Figura 2.1.1. 

2.2. Rede da educação pré-escolar e dos ensinos 
básico e secundário
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�

Continente
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Norte Centro AML Alentejo Algarve RAA RAM
Jardim de infância 381 526 138 136 33 3 3

Escola básica 1 418 1 149 726 411 175 142 85

Escola secundária 85 86 80 32 17 8 2

Escola básica e secundária 104 46 34 19 4 13 12
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Figura 2.2.2. �

Estatísticas da Educação 2016/2017

Tabela 2.2.1.  

Território
TotalInterior não Interior

Co
nti

ne
nt

e

Norte

AMP
Cávado 5
Douro
Alto Tâmega
Alto Minho
Ave 25
Tâmega e Sousa
Terras de Trás-os-Montes

Centro

Beira Baixa
Beiras e Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Região de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria 5
Viseu Dão Lafões 25

AML AML

Alentejo

Alentejo Central
Alto Alentejo
Baixo Alentejo
Alentejo Litoral 2
Lezíria do Tejo 2 22

Algarve Algarve 5
Total 226 585 811

Estado da Educação de 2014, Estado da Educação de 2015, Estado da Educação 
de 2016 Organi ação Escolar: os Agrupamentos

2 
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Tabela 2.2.2. �

%
% %

%
�

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

AE ENA AE ENA AE ENA
AE ENA

Interior não Interior Interior não Interior

0 - 1 2

2 - 4

5 - 9

10 - 14

15 - 19

20 - 24 22 5

25 - 29 5

30 - 34 5

Total 713 98 713 98 713 98 713 98

Tabela 2.2.3. �

�

 

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

AE ENA AE ENA AE ENA AE ENA
Interior não Interior Interior não Interior

0 - 299
300 - 599 52
600 - 899 5
900 - 1 199 22 22 2
1 200 - 1 499
1 500 - 1 799
1 800 - 2 099
2 100 - 2 399 2 2
2 400 - 2 699
2 700 - 2 999

 3 000 22
Total 713 98 713 98 713 98 713 96

%
% %

%

�
�

Tabela 2.2.4. 

�

 

Alunos
Agrupamento de Escola

Território
Interior não Interior

10% - 19%
20% - 29%
30% - 39% 25
40% - 49%
50% - 59%
60% - 69%
70% - 79%
80% - 89%
90% - 99%
100% 2

Total 713
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Tabela 2.2.6. 
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Estatísticas da Educação 2016/2017
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  Ver Estado da Educação 2016.
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Região Autónoma da Madeira 
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Tabela 2.2.7. 
�  

 

Rede privada

Figura 2.2.5. 

Estatísticas da Educação 2016/2017  

JI EB EBS ES EP
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  Ver Estado da Educação 2016
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JI EB ES EBS EA EP

Norte 5
Centro 2
AML 552
Alentejo 2
Algarve
RAA
RAM 22

Total 1 834 442 25 139 7 226

Tabela 2.2.8. �

Continente

Tabela 2.2.9. �
�

Território

Interior não Interior

JI EB ES EBS EA EP JI EB ES EBS EA EP

Co
nti

ne
nt

e

Norte 

AMP
Alto Minho 2 2
Alto Tâmega
Ave 2 5
Cávado 5
Douro 2
Tâmega e Sousa 5
Terras de Trás-os-Montes 2

Centro 

Beira Baixa 2
Beiras e Serra da Estrela 2
Médio Tejo 5 5
Oeste 5 5
Região de Aveiro 5
Região de Coimbra 2 5 2
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões 5

AML AML

Alentejo 

Alentejo Central 2
Alentejo Litoral
Alto Alentejo 2 2
Baixo Alentejo 2 2
Lezíria do Tejo 2

Algarve Algarve

 Estatísticas da Educação 2016/2017  
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Figura 2.2.6. 
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2.3. Rede do ensino pós-secundário e do ensino superior

Ensino pós-secundário

Ensino superior

�

 
�

� �

�

Tabela 2.3.1. �

 

Instituição de Ensino Superior Público Ensino Universitário Ensino Politécnico

X X
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X
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Tabela 2.3.2. 

Estabelecimento de Ensino Superior Privado Estabelecimento de Ensino Superior Privado
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Tabela 2.3.3. �

 

 

Ensino universitário Ensino politécnico

Público Privado Público Privado

Estabelecimentos UO Estabelecimentos UO Estabelecimentos UO Estabelecimentos UO

Co
nti

ne
nt

e

Norte

AMP 2
Cávado 2 2
Douro 2
Alto Tâmega

Alto Minho 2
Ave

Tâmega e Sousa

Terras de Trás-os Montes 5

Centro

Beira Baixa

Beiras e Serra  
da Estrela

Médio Tejo

Oeste 2

Região de Aveiro

Região de Coimbra 2

Região de Leiria 2 2

Viseu Dão Lafões 2

AML AML

Alentejo

Alentejo Central

Alto Alentejo

Baixo Alentejo

Alentejo Litoral

Lezíria do Tejo 5

Algarve Algarve 5

RAA

RAM 2 2 2



64 Estado da Educação 2017

•  Presença de estabelecimentos de educação e ensino 
com a valência de creche em todas as regiões do 
território nacional. Na Região Autónoma dos Açores são 
exclusivamente da rede privada.

•  Diminuição do número de estabelecimentos de ensino 
não superior da rede pública e da rede privada desde o 
ano letivo 2009/2010.

•  Em mais de metade dos AE, a escola sede é frequentada 
por 40% a 59% dos alunos do agrupamento. Os AE situados 
em territórios considerados “Interior” apresentam 
percentagens superiores a 80% de alunos a frequentar 
a escola sede.

•  Em 2016/2017, registam-se 222 turmas do 1º CEB com 
alunos dos quatro anos de escolaridade. Esta realidade 
distribui-se pelo território nacional, com maior 
incidência em “Território Interior”.

•  Em “Território Interior”, não existem escolas artísticas, 
quer de natureza pública, quer de natureza privada. 

•  Apenas 11,7% dos estabelecimentos de ensino superior 
estão localizados em “Território Interior”.

Destaques





66 Estado da Educação 2017 Crianças e jovens dos 0 aos 15 anos 

3 Crianças e jovens
dos 0 aos 15 anos

Não podendo deixar de observar os indicadores que analisam o 
�

neste relatório procurou-se igualmente focar o olhar nos seus 
�

�
�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�  
�

 

�

3.1. Ofertas formativas
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Crianças e jovens
dos 0 aos 15 anos

Educação para a primeira infância
�

�
Carta Social

A creche familiar consiste “numa forma de organização de amas 
�
�

dos pais ou de quem exerce as responsabilidades parentais” 

�
proporcionar o bem-estar e desenvolvimento integral das 

�
�

�

�
%
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�
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�
�
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� �  

�

%

%

%  

%

Educação pré-escolar

Figura 3.1.2. 
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�
�

�

�

�

Contextualização

Ensino básico geral

�

�
�

Cursos de ensino ar stico es eciali ado

�
�
�

�
�

Cursos de ensino vocacional

A oferta de cursos de ensino vocacional teve como 
�

�

�
forma a alcançar uma melhor preparação e integração dos 

�

pelo menos uma retenção no seu percurso escolar ou 
�

risco imediato de abandono escolar e que pretendam 
reorientar o seu percurso escolar para uma oferta 

� �

�

Cursos de educação e formação

�
preferencialmente a alunos em risco de abandono 

�

�

�
�

ercursos curriculares alternati os

�
�

� �

�
�

adoção de outras medidas de promoção do sucesso ou 
reorientação do percurso escolar e que apresentam 

�

Programas integrados de educação e formação

�

�

� �

�

Outras ofertas

�
� � �

para obtenção da escolaridade obrigatória e cursos de 
formação vocacional para alunos em situação de risco de 

Ensino básico
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1º Ciclo do ensino básico

Ensino básico geral

�

%
%

Na Região Autónoma dos Açores contabilizam-se  

%  

%

Cursos de ensino ar stico es eciali ado

Não existem registos da oferta de cursos de ensino 
� �

Na Região Autónoma dos Açores existem cursos de 

ercursos curriculares alternati os

�

Figura 3.1.3. 
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2º Ciclo do ensino básico

Ensino básico geral

�

%
%

%

 

%

Cursos de ensino ar stico es eciali ado
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�

�

� �  
� �

Cursos de ensino vocacional
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ercursos curriculares alternati os
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3º Ciclo do ensino básico

Ensino básico geral

�  
 

%
%

%
 

 

%
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Cursos de ensino vocacional

�
%  
%  

Autónoma dos Açores não existe registo desta oferta e na 

Figura 3.1.7.  
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ercursos curriculares alternati os
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%
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Cursos de educação e formação

�
� � �  

%  
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Não existe registo de ofertas de cursos de educação e 

Programas integrados de educação e formação

Outras ofertas

�

� �

Território
Interior não Interior

Alto Minho 6
Alto Tâmega -
AMP
Ave
Cávado
Douro -
Tâmega e Sousa
Terras de Trás-os-Montes -
Beira Baixa -
Beiras e Serra da Estrela -
Médio Tejo
Oeste -
Região de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
AML -
Alentejo Central -
Alentejo Litoral 6
Alto Alentejo -
Baixo Alentejo -
Lezíria do Tejo
Algarve

Figura 3.1.9.  

Madeira

Açores

N

8

2

63

1513

1024

4

3

9

8

10

18

16

10

16

123
8

6

8

8

12

40

0

22



Crianças e jovens dos 0 aos 15 anos 

3.2. Acesso e frequência

Cuidados para a infância

�

�
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�
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%
� %

�
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�
� %

%
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%

Figura 3.2.4. %
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Educação Pré-Escolar

�

�

� �  
 

 
 

em todas as idades com exceção dos 6 anos onde se 
%

%

%

Figura 3.2.5. 
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Tabela 3.2.1. %
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Figura 3.2.9. %
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%

Como referido em anteriores relatórios  do Estado da  

�
%

Figura 3.2.11. %
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%
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Figura 3.2.13. 
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� � �

�

%

percentagem de crianças de 6 anos permanece na 

%
� �

%

subsiste um desfasamento que naturalmente vai 

� %  

%
�

Tabela 3.2.2. %

Segundo o relatório Education at a Glance
%

� �

%
da população em idade escolar frequenta o sistema 

�

%

Portugal Continente RAA RAM

Pré-
escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Pré-

escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Pré-
escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Pré-

escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

6 anos 9,9 9,8 19,2 4,2

7 anos

8 anos

9 anos

10 anos

11 anos

12 anos

13 anos

14 anos

15 anos

16 anos 0,1 0,9 18,2 0,1 0,9 17,7 0,0 1,9 27,8 0,3 0,5 21,9

17 anos 0,0 0,7 8,6 0,0 0,6 8,3 0,0 1,5 16,4 0,1 0,4 10,6

18 anos 0,0 0,2 2,7 0,0 0,2 2,6 0,0 0,5 7,4 0,0 0,3 3,2



Estado da Educação 2017 Crianças e jovens dos 0 aos 15 anos 

Figura 3.2.18. %
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Figura 3.2.19. %
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Norte
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� Norte Centro AML Alentejo Algarve RAA RAM
Ensino regular 97% 97% 98% 97% 96% 96% 91% 94%

Outras modalidades 3% 3% 2% 3% 4% 4% 9% 6%
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Tabela 3.2.3. %

modalidades de ensino são maioritariamente do sexo 
para obter piores resultados escolares por parte da 

Segundo os dados do recenseamento anual de alunos 

 

�
 

 
 

Tabela 3.2.4. 

� Norte Centro Algarve RAA

Regular

Homens % % % % % % % % %

% % % % % % % % %

Outras modalidades*

Homens % % % % % % % % %

% % % % % % % % %

Idade
Ensino básico regular e Ensino artistico especializado 

Total1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo
1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano 6.º ano 7.º ano 8.º ano 9.º ano

 227  227
6 anos 85 729  381 86 110

84 736  484 94 124
82 130  493 98 437

79 764  674 97 241
80 732  759 100 264

81 006  870 102 989
78 140  917 102 361

76 085  920 105 175
72 083 104 489

31 513
 46  45  289  446 1 183 2 803 8 669 13 481

 44  158  285  536  852 2 951 4 826
 62  77  155  174  587 1 055

 2  7  13  12  66  100
Total 95 516 103 253 100 971 100 943 106 945 109 477 113 928 107 768 103 591 942 392

�

�
� �

percentagem de alunos apresenta um desfasamento 
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Figura 3.2.20. %
�

Ensino básico outras modalidades de educação e formação

Total
Continente Região Autónoma dos Açores Região Autónoma da Madeira

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

PCA PCA C. Profis CEF
C. 

Vocac.
PCA PCA PCA CEF PCA CEF PCA CEF

C. 
Vocac.

PCA

9 anos

10 anos

11 anos

12 anos

13 anos

14 anos

15 anos

16 anos 2 270 14 3 390 3 336 807 40 292 172 5 6 251 20 128 8 733

17 anos 1 226 5 2 082 2 046 605 1 44 185 198 4 2 162 8 52 5 621

18 anos 55 409 711 197 14 89 92 1 1 42 16 1 627

1  anos 2 31 83 7 1 14 10 12 3 163

20 e mais 
anos

19 19 6 44

Total 14 1 552 324 9 815 8 198 2 775 466 479 903 660 22 187 728 39 525 26 687

%

%

�

%

Tabela 3.2.5.  
�

 
%

� % %

H M H M H M
1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

idade ideal 82% 86% 72% 80% 67% 75%
com 1 ano de desvio 15% 12% 17% 13% 19% 15%
com 2 e mais anos de desvio 3% 2% 11% 7% 14% 10%

0%

20%

40%

60%

80%

100%
Continente

H M H M H M
1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

idade ideal 67% 73% 61% 69% 58% 65%
com 1 ano de desvio 26% 21% 23% 20% 22% 20%
com 2 e mais anos de desvio 8% 6% 16% 11% 20% 15%

0%

20%

40%

60%

80%

100%
Região Autónoma dos Açores

H M H M H M
1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

idade ideal 81% 86% 71% 79% 65% 73%
com 1 ano de desvio 14% 11% 18% 15% 20% 17%
com 2 e mais anos de desvio 5% 3% 11% 6% 15% 10%

0%

20%

40%

60%

80%

100%
Região Autónoma da Madeira
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3.3. Avaliação e resultados do ensino básico

Retenção e conclusão

�

�
%

�
� %

% �
�  

� %
 

�
%

�
% % �  

 
 

� % %
% % �

%
�

%

�

�
percursos escolares marcados pela retenção se iniciam 

�

� �

Figura 3.3.1. %

14,0% 14,0% 13,8% 13,3% 15,6% 15,9% 15,1% 12,2% 10,0% 8,5%

17,0% 17,1% 16,2% 15,4%
17,2%

16,4% 16,9%
15,4%

12,6% 11,4%11,0% 11,3% 11,1% 10,3%
12,6% 13,6% 13,2%

10,3%
7,9%

6,7%

13,4% 13,2% 13,6% 13,8%
16,9%

17,7%

15,1%

10,7%
9,0%

7,0%

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

3º CEB 7º ano 8º ano 9º ano

3,7% 3,6% 3,7% 3,3% 4,4% 4,9% 5,0% 4,1% 3,7% 3,0%

6,2%
7,0% 6,9% 6,5%

8,4%
9,5%

10,4%
9,3% 8,9%

7,4%

3,1% 3,1% 3,2% 2,6%
3,9%

5,2% 5,2%
4,1%

3,0% 2,2%
4,4% 4,0% 4,3% 3,9%

5,0%
4,3%

3,6%
2,5% 2,5% 2,1%

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

1º CEB 2º ano 3º ano 4º ano

8,0% 7,6% 7,7% 7,4% 11,2% 12,5% 11,7% 8,5% 6,7% 5,8%

8,0% 7,6% 7,1%
7,4%

9,4% 10,1%
11,3%

8,4% 6,8%
6,1%

8,0% 7,6% 8,3%
7,4%

12,9%
14,8%

12,1%

8,6%

6,6% 5,6%

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

2º CEB 5º ano 6º ano

Estatísticas da Educação  �
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permite concluir que existe uma maior retenção no grupo 
�

�
de ensino privado em todos os anos de escolaridade dos 

Figura 3.3.2. %  
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No grupo de alunos que ingressam um ano mais cedo 
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Tabela 3.3.1. %  

6 anos

% % % % % % - - - - - - -

- % % % % % % - - - - - -

- - % % % % % % - - - - -

- - - % % % % % % - - - -

- - - - % % % % % % - - -

- - - - - % % % % % % - -

- - - - - - % % % % % % -

- - - - - - - % % % % % %

 
�  

estão acima da taxa nacional num ano de escolaridade  
�

 
�

 

�

Tabela 3.3.2. %

2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano

Alto Minho % % % % % % % %

Alto Tâmega % % % % % % % %

AMP % % % % % % % %

Ave % % % % % % % %

Cávado % % % % % % % %

Douro % % % % % % % %

Tâmega e Sousa % % % % % % % %

Terras de Trás-os-Montes % % % % % % % %

Beira Baixa % % % % % % % %

Beiras e Serra da Estrela % % % % % % % %

Médio Tejo % % % % % % % %

Oeste % % % % % % % %

Região de Aveiro % % % % % % % %

Região de Coimbra % % % % % % % %

Região de Leiria % % % % % % % %

Viseu Dão Lafões % % % % % % % %

AML % % % % % % % %

Alentejo Central % % % % % % % %

Alentejo Litoral % % % % % % % %

Alto Alentejo % % % % % % % %

Baixo Alentejo % % % % % % % %

Lezíria do Tejo % % % % % % % %

Algarve % % % % % % % %

Região Autónoma dos Açores % % % % % % % %

Região Autónoma da Madeira % % % % % % % %

Portugal 7,4% 2,2% 2,1% 6,1% 5,6% 11,4% 6,7% 7,0%

�
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�  
�

Figura 3.3.3. 
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Figura 3.3.4. 
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�

 

�

 

Figura 3.3.5. 
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Figura 3.3.6. %

Estatísticas da Educação  

�

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17
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Figura 3.3.7. %
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Figura 3.3.8. %
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Cursos de educação e formação Cursos de ensino vocacional

2016/17
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87,4%

Portugal: 92,98%
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Tâmega e Sousa % %
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Figura 3.3.9. %
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Avaliação interna e avaliação externa das aprendizagens
�

�

�

�
%

% �

� �

�

�

�

Figura 3.3.10. %

Figura 3.3.11. %
�
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  d-Cohen
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Figura 3.3.12. 
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Figura 3.3.13.  
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Figura 3.3.14. �  
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Tabela 3.3.3. 

�
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Sexo
F

M
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Média nacional
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Sexo
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Média nacional  
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alunos não existe qualquer impacto da avaliação externa na 
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Figura 3.3.15. 

% �

Português atemática
CIF 3 e CIF>CF 0,2% 1,0%
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�

apresentam menor percentagem de alunos com percursos 
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Figura 3.3.16. 
�

�  
�  
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Figura 3.3.17. 
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Figura 3.3.18. 
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Provas de aferição e provas finais nacionais
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C - Conseguiram responder de acordo com o esperado; 

Tabela 3.3.4. 

 

Ano de escolaridade
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Leitura e Iniciação à Educação Literária que 
se observa o melhor desempenho e na Escrita onde mais 
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Organi ação e Tratamento de Dados e dos Números 
e Operaç es onde a maior percentagem de alunos 
consegue responder e a Geometria e Medida

 descoberta do ambiente natural 

 
 descoberta das inter-relaç es entre espaços.

�
desempenho em Expressão e Educação Plástica
de Expressão e Educação Dramática �
Expressão e Educação Musical

desempenho em Deslocamentos e Equilíbrios
Perícias e Manipulaç es � Jogos Infantis
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Figura 3.3.19. %
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Figura 3.3.20. �
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Figura 3.3.21. %

Conseguiram responder de acordo com o esperado
Conseguiram responder de acordo com o esperado, mas podem ainda melhorar

Não conseguiram responder de acordo com o esperado ou Não responderam

14,9%

15,1%

18,8%

22,3%

11,9%

7,9%

13,2%

30,2%

17,1%

29,8%

32,1%

35,3%

34,8%

31,9%

48,9%

27,7%

26,7%

58,5%

39,6%

39,9%

49,6%

52,4%

49,9%

15,1%

57,4%

58,2%

20,7%

Organização
e Tratamento de Dados

Números e Operações

Geometria e Medida

Diversidade de seres vivos
e suas interações com o meio

Álgebra

A água, o ar, as rochas
e o solo - Materiais terrestres

Portugal do século XIII
ao século XVII

A Península Ibérica: dos primeiros
povos à formação de Portugal (séc. XII)

A Península Ibérica:
localização e quadro natural

at
em

áti
ca

 e
 C

iê
nc

ia
s N

at
ur

ai
s

is
t

ri
a 

e 
G

eo
gr

afi
a 

de
 P

or
tu

ga
l

 

�
observar-se um melhor desempenho em História e 

�
�  

�  

�

Figura 3.3.22. �

�

Conhecer/Reproduzir Raciocinar/Criar

46,3%

23,3%

59
,4%

Aplicar/Interpretar

39,3%65,1% 40,4%

 



Crianças e jovens dos 0 aos 15 anos 
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Provas finais
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Tabela 3.3.5. 
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Figura 3.3.27. %
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Figura 3.3.29.  
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Figura 3.3.30. �

Al
to

 M
in

ho

Cá
va

do

AM
P

Al
to

 T
âm

eg
a

Tâ
m

eg
a 

e 
So

us
a

D
ou

ro

Te
rr

as
 d

e 
Tr

ás
-o

s-
M

on
te

s

Av
e

Al
ga

rv
e

O
es

te

Re
gi

ão
 d

e 
Av

ei
ro

Re
gi

ão
 d

e 
Co

im
br

a

Re
gi

ão
 d

e 
Le

iri
a

Vi
se

u 
Dã

o 
La

fõ
es

Be
ira

 B
ai

xa

M
éd

io
 T

ej
o

Be
ira

s e
 S

er
ra

 d
a 

Es
tr

el
a

AM
L

Al
en

te
jo

 L
ito

ra
l

Ba
ix

o 
Al

en
te

jo

Le
zí

ria
 d

o 
Te

jo

Al
to

 A
le

nt
ej

o

Al
en

te
jo

 C
en

tr
al

Co
nti

ne
nt

e

RA
A

RA
M

Es
tr

an
ge

iro

Po
rt

ug
al

Total Território não Interior Território Interior

55,6

57,4

52,6
51,5

48,7

54,5

51,2

57,8

60,0
59,2

53,9
53,4

56,0

51,5

49,7

47,2 47,7

50,3

44,6

48,4

57,3

52,8

57,9
58,4

54,0

47,9

57,3

50,8

62,2

56,4

62,4

54,9
55,8

52,2

53,6

49,9
48,8

53,1

45,9
47,0

45,6

56,6

53,8

58,1
56,9

50,3

48,7
49,6

51,0

47,4    

 



Crianças e jovens dos 0 aos 15 anos 

Estudos internacionais de avaliação

�
�

� Trends in International 
Mathematics and Science Study  

Progress in International Reading Literacy Study

TIMSS 2015
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�
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�
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desempenho mais elevados e aumentou a percentagem 
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•  Evolução consistente nos últimos dez anos da taxa 
de cobertura das respostas para a primeira infância, 
creches e amas, no Continente. Em 2016 regista-se um 
acréscimo de 22 pp relativamente a 2007.

•  Portugal, com 50% das crianças entre os 0 e os 3 anos a 
frequentar estruturas de acolhimento, alcançou já a meta 
de 33% definida no Conselho Europeu de Barcelona.

•  Em 2016/2017, relativamente ao ano letivo anterior, 
mantém-se a tendência de diminuição do número de 
crianças inscritas na educação pré-escolar (- 5891). Esta 
ocorre em todas as idades com exceção dos 6 anos, onde 
se verifica um acréscimo de 29,2% de inscritos.

•  A taxa de pré-escolarização tem crescido ao longo 
da década, tendo atingido em 2016/2017 o valor 
mais elevado (90,8%), o que indicia que o decréscimo 
da frequência da educação pré-escolar se deve 
fundamentalmente à diminuição de nascimentos.

•  Em 2016/2017, verifica-se, tal como em anos anteriores, 
uma elevada percentagem de crianças de 6 anos que 
permanece na educação pré-escolar (9,9%). Este valor é 
particularmente elevado na RAA onde atinge os 19,2%.

•  Entre 2007/2008 e 2016/2017, o ensino básico perdeu 
174 464 alunos (15,3%), dos quais 95 257 (19,2%) no  
1º ciclo, 39 060 (15,2%) no 2º ciclo e 40 147 (10,3%) no 
3º ciclo.

•  Na adequação do ciclo de estudo à idade dos que o 
frequentam, embora se verifiquem melhorias, subsiste 
um desfasamento que vai tomando maiores proporções 
à medida que se avança na idade e escolaridade. Logo 
a partir do 1º ciclo uma significativa percentagem de 
alunos apresenta um desfasamento etário de 2 ou mais 
anos, que se vai acumulando ao longo dos 3 ciclos do 
ensino básico.

•  No ensino básico regular a proporção de alunos que 
registam 1 ano ou mais de atraso relativamente à idade 
ideal de frequência dos vários ciclos é sempre superior 
nos rapazes.

•  A taxa de escolarização entre os 5 e os 14 anos em 
Portugal é de 98%, em linha com a média dos países da 
OCDE e da UE28.

•  Em Portugal 97% das crianças e jovens matriculados no 
ensino básico frequentam o ensino regular, embora com 
variações ao nível das regiões, particularmente na RAA e 
na RAM com 91% e 94%, respetivamente.

•  Em todas as regiões do país, os alunos que frequentam 
outras modalidades de ensino são maioritariamente do 
sexo masculino. 

•  Redução da taxa de retenção e desistência em todos os 
anos de escolaridade do ensino básico regular. O ano 
letivo de 2016/2017 regista a taxa mais baixa da década 
em cada um dos três ciclos.

•  Aumento da taxa de conclusão do ensino básico regular, 
atingindo em 2016/2017, o valor mais elevado da última 
década (93%).

•  Registo de taxas de conclusão mais elevadas em 
concelhos classificados como “Território Interior” nas 
regiões do Alto Minho, AMP, Região de Leiria, Alentejo 
Litoral, Lezíria do Tejo e Algarve.

•  A classificação média de frequência é sempre superior à 
classificação média da prova final, em todas as regiões 
da NUTS III, tanto em Português como em Matemática, 
embora, na maioria das regiões, essa diferença seja 
relevante, apesar de baixa, em Português e residual em 
Matemática.

•  Menor percentagem de percursos diretos de sucesso em 
“Território Interior”, exceto na Região de Aveiro.

•  Maior percentagem de acerto no domínio cognitivo 
Conhecer/Reproduzir, seguido de Aplicar/Interpretar e 
Raciocinar/Criar em todas as provas de aferição, exceto 
na prova de Ciências Naturais e Físico-Química, do  
8º ano, em que Aplicar/Interpretar surge em primeiro.

•  A avaliação externa em Português não tem impacto na 
classificação interna final de 98,4% dos alunos. Na prova, 
0,2% dos alunos revela baixo nível de competência e 
2,9% desempenho correspondente a uma proficiência 
de excelência.

•  A avaliação externa em Matemática não tem impacto na 
classificação interna final de 97,0% dos alunos. Na prova, 
4,3% dos alunos revela baixo nível de competência e 
11,0% desempenho correspondente a uma proficiência 
de excelência.

•  Os alunos portugueses melhoraram o seu desempenho 
em Matemática, no TIMSS 2015. Portugal aumentou 
significativamente a sua pontuação média em 
Matemática, reduzindo a percentagem de alunos com 
baixo desempenho e aumentando a de alunos com 
desempenhos mais elevados.

•  Os alunos portugueses pioraram o seu desempenho 
em Ciências no TIMSS 2015 e em Leitura no PIRLS 2016. 
Ainda assim, Portugal apresenta uma pontuação média 
significativamente superior ao ponto central da escala.

Destaques
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Jovens dos 15 aos 24 anos
Um dos focos de interesse do Conselho Nacional de Educação, 

�
�

�
das suas comissões especializadas permanentes. 

�

�

�
�

onde estão, que oportunidades de ensino e aprendizagem 
têm, que opções fazem e quais os apoios de que dispõem. 

�

e “organiza-se segundo formas diferenciadas, contemplando a 

�
�

� �

para 12 anos de escolaridade ou 18 anos de idade. 

Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória

�

�
�

�
�

superior.

�

�

�

neste capítulo. 

4



Jovens dos 15 aos 24 anos

.1. Ofertas formativas do ensino secundário

Cursos cien fico-humanísticos
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�
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� �
�

�

�  
�

 
Os planos de estudo integram uma componente de 
formação geral, comum aos quatro cursos, e uma 

�

Curso de ciências e tecnologias
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Curso de ciências socioecon micas
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%
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Figura .1.3. �
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Curso de artes visuais

�

%  
%
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Figura .1. . �

Cursos profissionais
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três anos curriculares, conferem diploma de conclusão 
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Cursos de ensino vocacional
� �

�
�

1 �

�

�  
 

%
%

não se regista esta oferta.
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Cursos de aprendizagem
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�
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.2. Acesso e frequência do ensino secundário

população residente com as mesmas idades.

�

�  

� �

Figura .2.1. % �
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�

�

Portugal Continente RAA A

14 anos 0,8 1,0 0,8 8,1 8,8 - - -

15 anos

1  anos 80,1 84,0

1  anos 88,0

18 anos 48,8 44,8 48,8 44,2

19 anos 28,0 21,4 21,2 28,4

20 anos 11,0

21 anos

22 anos 4,4 2,8 4,1

23 anos 2,1 2,0 2,0

24 anos 2,1 2,1 2,4

25 anos 1,4 2,1 1,4

 

Tabela .2.1 %
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De notar que estas duas modalidades de educação 
%

�
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Figura .2.3 

 

FIG  4.2.3

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Cursos CEF e Vocacionais 8 425 4 388 2 320 2 112 2 012 3 025 2 299 2 846 5 750 4 696
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Os 14 421 alunos de nacionalidade estrangeira, a frequentar 
�  
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Se em alguns países, entre os quais Portugal, esta oferta 

semelhantes são normalmente oferecidos como ensino 

%
�
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principalmente aos rapazes.
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Figura .2. . % �
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Tabela .2.2. 

Portugal
Continente

RAA A
Total Norte Centro A L Alentejo Algarve

Ensino público e privado 3  22 33  12  21   22 101 13 1 9 242 9 582
� 8 114

4 002 4 002 - - - - -

� 1 140 - -  28 - -

108 088

Cursos de aprendizagem 24 202 2 842    101

1 408 - -

  21  14  - - -

Ensino público 280 500 2   1   1  3 13 2  1  

�

- - - - - - - - -

� - -  28 - -

1 811

Cursos de aprendizagem 24 202 2 842  101

- -

  21  14 - - - -

Ensino privado  222 3 3 31 0 0 1  1 20 095 3 3  3 2 045 1 3

�  202

4 002 4 002 - - - - -

�  -  8 - - - -

11 411

Cursos de aprendizagem - - - - - - - - -

 482 - - -
 - - - - -

 

da OCDE a maioria dos alunos que frequentam o ensino % % %
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Education at a Glance, 

de 18,2 anos.
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Figura .2.1 . % �4.2.30.
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Figura .3.1. % �

Figura .3.2. % �  

Tabela .3.1. % 1 por idade2 e ano de escolaridade.  

.3.  Avaliação e resultados do ensino secundário

etenção e conclusão
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20,3% 21,4% 21,1% 22,3% 22,2% 21,6% 21,1% 18,4% 18,0% 17,5%

17,6% 18,1% 18,8% 18,0% 17,6% 16,4% 16,6% 15,1% 16,5% 16,4%

11,8% 13,2% 12,4% 13,2% 14,4% 14,3% 12,8%
10,7%

8,4% 8,7%

32,6% 33,9% 33,2%
36,8% 35,3% 35,6% 35,0%

30,3% 29,9%
27,5%

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Total 10º Ano 11º Ano 12º Ano

Estatísticas da Educação
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13,8%

18,7%
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11º ano - % % % % % % -

12º ano - - % % % % % %



Estado da Educação 2017 Jovens dos 15 aos 24 anos

Tabela .3.2. % �

 de escolaridade.

�  
�  

 

 

�

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano

Alto inho % % %

Alto Tâmega % % %

A P % % %

Ave % % %

Cávado % % %

Douro % % %

Tâmega e Sousa % % %

Terras de Trás-os- ontes % % %

Beira Baixa % % %

Beiras e Serra da Estrela % % %

édio Tejo % % %

Oeste % % %

egião de Aveiro % % %

egião de Coimbra % % %

egião de Leiria % % %

iseu Dão Lafões % % %

A L % % %

Alentejo Central % % %

Alentejo Litoral % % %

Alto Alentejo % % %

Baixo Alentejo % % %

Lezíria do Tejo % % %

Algarve % % %

RAA % % %

A % % %
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89 280 87 930 88 538 87 526 89 232 93 178
83 592

93 054 96 317

50 216

34 067 31 138 29 560 30 634 23 430 13 665

13 047

15 659 10 961

29 991
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119 068 118 098 118 160

112 662
106 843

96 639

108 713 107 278

80 207

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Jovens regular Outras modalidades para jovens

1 � �
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Estatísticas da Educação

Público
41 782

Privado
8 434

Norte
19 087

Centro
10 697

AML
12 988

Alentejo
2 923

Algarve
1 730

RAA
1 331 RAM

1 460

Cursos 
cientifico-humanísticos

48 365

21 434 28 782

Cursos 
tecnológicos

1 206 

Ensino
ar stico

especializado
645

Estatísticas da Educação 2016/2017
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Norte
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7 215
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5 942
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2 233

Algarve
874
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792

RAM
1 009

Cursos 
profissionais

25 191

Privado
12 366

Público
17 625

CEF
237

16 276 13 715

Cursos de 
aprendizagem 

2 419

Cursos de ensino
vocacional

2 144

Figura .3. . 

Figura .3. . % �  
curricular. Portugal
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75,4%

82,7%

70,6% 71,8%
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81,5%

Estatísticas da Educação 2016/2017

% %

�
�

,  
constatando-se o oposto nas restantes regiões.

Territ rio

Alto inho % %
Alto Tâmega % -
A P % %
Ave % %
Cávado % %
Douro % -
Tâmega e Sousa % %
Terras de Trás-os- ontes % -
Beira Baixa % -
Beiras e Serra da Estrela % -

édio Tejo % %
Oeste - %

egião de Aveiro % %
egião de Coimbra % %
egião de Leiria % %
iseu Dão Lafões % %

A L - %
Alentejo Central % -
Alentejo Litoral % %
Alto Alentejo % -
Baixo Alentejo % -
Lezíria do Tejo % %
Algarve - %
RAA - %

A - %

Madeira

Açores

N

65,1%
72,2%

67,3%

77,7%    

74,3%

72,6%

69,1%
73,9%

73,4%

69,9%

73,8%

70,9%

75,6%

71,0%

74,3%

75,9%75,2%

72,0%

68,7%
72,9%

73,3%78,1%
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72,7%
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Figura .3. . %

Tabela .3.3. �

�

% % % �
� %

�
2016/17

Cursos de ensino vocacional

2016/17 30,9%

75,7% 75,6%

69,2%

�

Avaliação interna e avaliação externa das aprendizagens
�

�
� �

�
�

�

�
�

cursos do ensino superior conferentes de grau académico.

�
�

 

 

pelos alunos internos

Tabela .3. . 

1 �

2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/201 2014/2015 201 /201 201 /201

Cursos cien fico-humanísticos

Cursos profissionais 18,4

Cursos tecnol gicos 18,2

Ordenação C digo e Disciplina Provas realizadas

1º

2º �

3

4º

5º 18 100

8º �

9º

10º �



Jovens dos 15 aos 24 anos

�

� % %
%

�

Português, de formação geral, na 1ª fase. 
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Figura .3.3 . �

disciplinas estudadas permite concluir que a maioria dos 
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�

escolaridade, sendo considerados percursos diretos de 
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restantes disciplinas.
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Exames nacionais

�

�  
�

pouco deste modelo.

Considerando as disciplinas trienais, a média nacional em 
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maioria dos casos, quanto maior é a idade menor é a 
�
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20 anos. 

em média, na disciplina de Português os melhores 
desempenhos pertencem aos alunos do Curso de 
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Ciências e Tecnologias 44 n.a. n.a.
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Tabela .3. .  

n.a. - não se aplica

De acordo com o Guia Geral de Exames 2017, da 

prosseguir estudos no ensino superior realizam,  

Português, da componente de formação geral dos cursos  
�

�
�

superior para candidatura ao concurso nacional.

�
�  

�  
 

%
% %

� %
� %

% %  
% � %

ingresso.

Tabela .3. . 
%

Física  
e uímica A

Biologia  
e Geologia Geografia A Filosofia ACS Economia A Geometria 

Descritiva A

édia Desvio 
padrão édia Desvio 

padrão édia Desvio 
padrão édia Desvio 

padrão édia Desvio 
padrão édia Desvio 

padrão édia Desvio 
padrão

Se
xo

aparigas 102 40 102 122 108

apazes 41 28 104 120

Id
ad

e

15 anos 120 120 124 40 140

1  anos 104 40 28 112

1  anos 82 101 88

18 anos 24 82 82

19 anos 24 82 84

20 anos 22 88 82 81 42

Cu
rs

os
 

ci
en

fic
o-

hu
m

an
is

tic
os Ciências e Tecnologias 40 n.a. n.a. 110 n.a. n.a. n.a. n.a. 144

Ciências Socioecon micas n.a. n.a. n.a. n.a. 122 28 n.a. n.a. 121 n.a. n.a.

Línguas e umanidades n.a. n.a. n.a. n.a. 102 101 n.a. n.a. n.a. n.a.

Artes isuais n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Alunos édia da CE Alunos com classificação igual 
ou superior a 10 valores

Português ( 3 ) %

atemática A %

Física e uímica A  44 %

Biologia e Geologia %

Geografia A  80 %

ist ria A %

Filosofia %

ACS %

Economia A %

Geometria Descritiva A  11 %
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Evolução dos resultados

Os resultados médios das disciplinas trienais em estudo 
�  

�

�

Figura .3. 3. %

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Português 51,8% 58,5% 54,8% 48,2% 52,0% 49,0% 57,9% 54,9% 54,0% 55,4%

� 69,8% 58,4% 61,1% 52,9% 52,2% 48,6% 45,9% 60,2% 55,8% 57,3%

55,0% 59,3% 59,4% 52,3% 59,2% 52,9% 49,5% 53,3% 47,4% 51,6%
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60%
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

F sica e Qu ica A 47,9% 43,5% 42,4% 52,4% 40,4% 40,5% 45,9% 49,3% 55,3% 49,6%

Biologia e Geologia 53,7% 48,9% 49,2% 55,2% 49,1% 42,1% 55,0% 44,7% 50,7% 51,3%

Geogra a A 57,1% 56,6% 54,8% 56,3% 53,3% 49,0% 54,3% 56,1% 56,7% 55,2%

MACS 49,9% 56,4% 50,4% 56,4% 53,0% 49,7% 49,8% 61,3% 57,2% 50,6%

Econo ia A 64,9% 67,6% 67,3% 59,8% 58,5% 56,7% 51,9% 57,3% 55,0% 60,3%

Geo etria Descri�va A 53,0% 52,3% 44,7% 49,8% 53,5% 60,9% 58,0% 60,9% 57,3% 59,4%
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esultados médios por domínio ou tema

trienais em estudo.

Em Português, de formação geral, os domínios da Escrita 
e da Leitura e funcionamento da língua 

%  Leitura e escrita é onde 
%

�
%

Geometria no plano e no espaço
% ucess es 

reais % % Probabilidades e combinatória  
% Números complexos com o pior desempenho 
%  Funç es %

�
A Europa nos s culos VII e 

VIII - sociedade, poder e din micas coloniais regista um 
% Raí es mediterr nicas 

da civili ação europeia - cidade, cidadania e imp rio 
na Antiguidade Clássica

%
% % %
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Figura .3. . %
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%
sendo a Evolução biológica/sistemática dos seres vivos 

%
o tema A terra, um planeta muito especial

%

Figura .3. . %

 população, como se 
movimenta e como comunica regista um resultado médio 

%
% % % Os recursos 

de que a população disp e
desempenho.
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resultados médios dos alunos internos que realizaram, 

�
2 é denominada de 

�

� �
disciplinas, que em cada região o resultado médio do 

 

�

residual nas restantes regiões.

�
 

�  

�
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médios dos alunos internos que realizaram, na 1ª fase, 
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Figura .3. 2. 
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Figura . .1. 

. .  Ofertas formativas do ensino p s-secundário  
e do ensino superior

Ensino p s-secundário

Cursos de especialização tecnol gica

�
�

� 1

�
%

6

0

38

00

70

0

1

2

2

6

6

20

2

2

76
4

2

10

2

2

19

Madeira

Açores

N

0    

0

1

Territ rio

Alto inho 0
Alto Tâmega 0 -
A P 0
Ave 0 0
Cávado 0 0
Douro -
Tâmega e Sousa 0 0
Terras de Trás-os- ontes 0 -
Beira Baixa 1 -
Beiras e Serra da Estrela 2 -

édio Tejo 0 2
Oeste -

egião de Aveiro 0
egião de Coimbra 2 18
egião de Leiria 0 2
iseu Dão Lafões 0 2

A L -
Alentejo Central 4 -
Alentejo Litoral 2 0
Alto Alentejo 10 -
Baixo Alentejo 2 -
Lezíria do Tejo 0 2
Algarve 0
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Tabela . .1. 

T cnico/a Especialista em 
Gestão de Redes e Sistemas Informáticos  

� T cnico/a Especialista em Gestão 
e Produção de Co inha e T cnico/a Especialista em Gestão 
Hoteleira de Restauração e ebidas

T cnico/a Especialista em Gestão 
Hoteleira e Alojamento

� T cnico/a Especialista em Desenvolvimento 
de Produtos Multim dia e T cnico/a Especialista em 
Gestão e Produção de Pastelaria

T cnico/a Especialista 
em Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 

�
de T cnico/a Especialista em Turismo de Ar Livre tem seis 
ofertas em três concelhos diferentes. Cada um dos cursos 

�
com quatro ou três ofertas em dois concelhos diferentes 
e os 12 cursos com menos ofertas apenas num concelho, 

T cnico/a Especialista em Mecatrónica 
Automóvel, Planeamento e Controlo de Processos que 

�

Curso Nº de ofertas

Técnico/a Especialista em Gestão de edes e Sistemas Informáticos

Técnico/a Especialista em Gestão e Produção de Cozinha 20

Técnico/a Especialista em Gestão oteleira de estauração e Bebidas 20

Técnico/a Especialista em Gestão oteleira e Alojamento 14

Técnico/a Especialista em Desenvolvimento de Produtos ultimédia 10

Técnico/a Especialista em Gestão e Produção de Pastelaria 10

Técnico/a Especialista em Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação

Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 8

Técnico/a Especialista de Gestão de Turismo 8

Técnico/a Especialista em Automação, ob tica e Controlo Industrial 8

Técnico/a Especialista em Contabilidade e Fiscalidade 8

Técnico/a Especialista em Tecnologia ecatr nica 8

Técnico/a Especialista em Turismo de Ar Livre

Técnico/a Especialista em Condução de Obra 4

Técnico/a Especialista em Gestão da Produção - Indústria metalúrgica e metalomecânica 4

Técnico/a Especialista em O cios de Arte - Cerâmica e idro 4

Técnico/a Especialista em eabilitação Energética e Conservação de Infraestruturas - Edificações 4

Técnico/a Especialista em Tecnologia de ateriais - etalurgia e etalomecânica

Técnico/a Especialista de Auditoria a Sistemas de Gestão 2

Técnico/a Especialista em Conservação e estauro de adeira - Escultura e Talha 2

Técnico/a Especialista em Design de Calçado 2

Técnico/a Especialista em Design Têxtil para Estamparia 2

Técnico/a Especialista em Design Têxtil para alhas 2

Técnico/a Especialista em Design Têxtil para Tecelagem 2

Técnico/a Especialista em Exercício Físico 2

Técnico/a Especialista em Gestão da ualidade, Ambiente e Segurança 2

Técnico/a Especialista em Industrialização de Produto oda 2

Técnico/a Especialista em ecatr nica Autom vel, Planeamento e Controlo de Processos 2

Técnico/a Especialista em Tecnologia ecânica 2

Técnico/a Especialista em Telecomunicações e edes 2
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Madeira

Açores

N

2    

4

22

59

521

410

31

21

12

18

9

11

20

24

17

44

12

15

0

0

0

18

10

Ensino superior

�
�

estrutura assente em quatro ciclos, um ciclo de estudos 
de curta duração, que não confere grau académico, e três 
ciclos de estudos conducentes aos graus académicos de 

Ensino politécnico

Cursos t cnicos su eriores rofissionais

conferentes de grau académico e correspondem a um ciclo 

Espaço Europeu do Ensino Superior. Este ciclo de estudos 
é ministrado no ensino politécnico, tem 120 créditos e a 
duração de quatro semestres curriculares. Durante os três 
primeiros semestres os estudantes frequentam disciplinas 

� �

%  

�
%

Engenharia, indústrias 
transformadoras e construção  Ciências 
empresariais, administração e direito Tecnologias de 
informação e comunicação Serviços
Ciências sociais, jornalismo e informação tem apenas uma 

Figura . .2. 

2

Territ rio

Alto inho 1 21
Alto Tâmega 0 -
A P 0
Ave 4 1
Cávado 0 21
Douro 4 -
Tâmega e Sousa 0 10
Terras de Trás-os- ontes -
Beira Baixa 21 -
Beiras e Serra da Estrela 12 -

édio Tejo
Oeste -

egião de Aveiro 0 11
egião de Coimbra 4
egião de Leiria 0 24
iseu Dão Lafões 0

A L - 44
Alentejo Central 0 -
Alentejo Litoral 0 0
Alto Alentejo 12 -
Baixo Alentejo -
Lezíria do Tejo 0 18
Algarve 0 10
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Tabela . .2. 

Tabela . .3. 

icenciatura   ciclo de estudos

Curso superior conferente do grau académico de Licenciado 

normalmente, 180 créditos e a duração de seis semestres 
 

4

%

são 
as Ciências empresariais, administração e direito

Engenharia, indústrias transformadoras e construção
Saúde e proteção social Artes e humanidades (
Serviços Educação
as Ciências naturais, matemática e estatística 
menor oferta.

�  
%

4 

Estabelecimento de ensino público Estabelecimento de ensino privado

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 4

Ciências empresariais, administração e direito 24

Tecnologias da informação e comunicação 42 11

Serviços 20

Saúde e proteção social 14

Artes e humanidades

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 0

Ciências naturais, matemática e esta stica 1

Ciências sociais, jornalismo e informação 1 0

rea de Educação e Formação Público Privado

Ciências empresariais, administração e direito 48

Saúde e proteção social

Engenharia, indústrias transformadoras e construção

Artes e humanidades

Serviços 24

Educação 11

Tecnologias da informação e comunicação 21 8

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 0

Ciências sociais, jornalismo e informação 2

Ciências naturais, matemática e esta stica 14 2

rea desconhecida 2 0
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Figura . .3. 
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N
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5

32

1

157

1526
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197
1

1

21
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49
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P s-Licenciatura de especialização

Cursos não conferentes de grau que asseguram a aquisição 

%

e formação com mais oferta é a da Saúde e Proteção 
Social

�
%

 

Tabela . . .  

Territ rio

Alto inho 1
Alto Tâmega 1 -
A P 0
Ave 8
Cávado 0
Douro -
Tâmega e Sousa 0 20
Terras de Trás-os- ontes -
Beira Baixa -
Beiras e Serra da Estrela -

édio Tejo 4
Oeste -

egião de Aveiro 0
egião de Coimbra
egião de Leiria 0
iseu Dão Lafões 0

A L -
Alentejo Central 1 -
Alentejo Litoral 1 0
Alto Alentejo 21 -
Baixo Alentejo 20 -
Lezíria do Tejo 0
Algarve 0

rea de Educação e Formação Público Privado

Saúde e proteção social 12

Ciências empresariais, administração e direito 1

Artes e humanidades 0

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 0

Educação 0

Ciências sociais, jornalismo e informação 1 0

Serviços 0 0
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Figura . . . 

estrado   ciclo de estudos

%  

�
%

Educação Ciências empresariais, administração e 
direito Engenharia, indústrias transformadoras e 
construção Saúde e proteção social Serviços
e Artes e humanidades Ciências naturais, 
matemática e estatística tem apenas seis ofertas, duas na 

Madeira

Açores

N

0   

1

27

0

84

314

411

38

21

11

16

11

8

67

31

20

109
2

0

10

12

16

21

Territ rio

Alto inho 24

Alto Tâmega 0 -

A P 0 84

Ave 1 2

Cávado 0 14

Douro 4 -

Tâmega e Sousa 0 11

Terras de Trás-os- ontes -

Beira Baixa 21 -

Beiras e Serra da Estrela 11 -

édio Tejo 1

Oeste - 11

egião de Aveiro 0 8

egião de Coimbra

egião de Leiria 0

iseu Dão Lafões 0 20

A L -

Alentejo Central 2 -

Alentejo Litoral 0 0

Alto Alentejo 10 -

Baixo Alentejo 12 -

Lezíria do Tejo 0

Algarve 0 21
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Tabela . . . 

Ensino universitário

icenciatura   ciclo de estudos

%

as Artes e humanidades Ciências sociais, jornalismo 
e informação Ciências empresariais, administração e 
direito Ciências naturais, matemática e estatística  

e Engenharia, indústrias transformadoras e construção 
Agricultura, silvicultura, pescas e ciências 

veterinárias é a que apresenta menor oferta antecedida da 
Educação

�
%

Figura . . . 

rea de Educação e Formação Público Privado

Educação 88 28

Ciências empresariais, administração e direito

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 0

Saúde e proteção social 10

Serviços

Artes e humanidades 4

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 18 0

Tecnologias da informação e comunicação 0

Ciências sociais, jornalismo e informação 0

Ciências naturais, matemática e esta stica 0

rea de Educação e Formação Público Privado

Artes e humanidades 140

Ciências sociais, jornalismo e informação 111

Ciências empresariais, administração e direito

Ciências naturais, matemática e esta stica 11

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 104

Saúde e proteção social 20

Serviços 20

Tecnologias da informação e comunicação 20 18

Educação 2

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 21 0

rea desconhecida 1
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Figura . . . 

Madeira

Açores

N

24    

35

3

0

245

878

370

0

0

26

0

0

53

0

4

341
35

0

0

0

0

0

65

estrado inte rado

É um ciclo de estudos de formação inicial ministrado 
 

10 e 12 semestres.

Confere o grau de mestre pela realização de um ciclo de 
estudos integrado de mestrado. Neste ciclo de estudos é 
conferido o grau de licenciado aos estudantes que tenham 
realizado os 180 créditos correspondentes aos primeiros 

%

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 
seguida de Saúde e proteção social Serviços
Ciências naturais, matemática e estatística
de Tecnologias da informação e comunicação apresenta 

�
%  

Territ rio

Alto inho 1 2

Alto Tâmega 0 -

A P 0

Ave 0 8

Cávado 0

Douro -

Tâmega e Sousa 0 0

Terras de Trás-os- ontes 0 -

Beira Baixa 0 -

Beiras e Serra da Estrela -

édio Tejo 0 0

Oeste - 0

egião de Aveiro 0

egião de Coimbra 0

egião de Leiria 0 0

iseu Dão Lafões 0 4

A L -

Alentejo Central -

Alentejo Litoral 0 0

Alto Alentejo 0 -

Baixo Alentejo 0 -

Lezíria do Tejo 0 0

Algarve 0
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Tabela . . . 

Figura . . . 

Madeira

Açores

N

0    

0

1

0

34

120

20

0

0

5

0

0

10

13

0

2

69
2

0

0

0

0

5

rea de Educação e Formação Público Privado

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 11

Saúde e proteção social 8

Serviços 0

Ciências naturais, matemática e esta stica 0

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 4 2

Ciências sociais, jornalismo e informação 4 1

Artes e humanidades 0

Tecnologias da informação e comunicação 2 0

Territ rio

Alto inho 1 0

Alto Tâmega 0 -

A P 0

Ave 0 1

Cávado 0 20

Douro 2 -

Tâmega e Sousa 0 0

Terras de Trás-os- ontes 0 -

Beira Baixa 0 -

Beiras e Serra da Estrela -

édio Tejo 0 0

Oeste - 0

egião de Aveiro 0 10

egião de Coimbra 0

egião de Leiria 0 0

iseu Dão Lafões 0 2

A L -

Alentejo Central 2 -

Alentejo Litoral 0 0

Alto Alentejo 0 -

Baixo Alentejo 0 -

Lezíria do Tejo 0 0

Algarve 0
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Tabela . . .  

Tabela . . . 

s- icenciatura de es eciali a o

%  

e formação com mais oferta é a de Ciências empresariais, 
administração e direito aúde e Proteção 
Social Ciências sociais, jornalismo e informação
Artes e humanidades Educação apresenta  

�
%

estrado   ciclo de estudos

%

Ciências Sociais, jornalismo e informação Artes 
e humanidades Ciências naturais, matemática e 
estatística Ciências empresariais, administração 
e direito Educação Engenharia, indústrias 

transformadoras e construção Agricultura, 
silvicultura, pescas e ciências veterinárias

�
%  

rea de Educação e Formação Público Privado

Ciências empresariais, administração e direito 0

Saúde e proteção social 24 2

Ciências sociais, jornalismo e informação 0

Artes e humanidades 14 2

Serviços 8 0

Ciências naturais, matemática e esta stica 8 0

Tecnologias da informação e comunicação 0

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 0

Educação 2 0

rea de Educação e Formação Público Privado

Ciências sociais, jornalismo e informação

Artes e humanidades

Ciências naturais, matemática e esta stica

Ciências empresariais, administração e direito

Educação

Engenharia, indústrias transformadoras e construção

Saúde e proteção social 18

Serviços 41

Tecnologias da informação e comunicação

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 0

rea desconhecida 1 1
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Figura . . . 

Madeira

Açores

N

24    

20

0

0

308

4140

460

0

0

39

0

0

71

108

0

5

523
53

0

0

0

0

56

outora ento

%

Engenharia, indústrias transformadoras e construção  

Ciências naturais, matemática e estatística Artes 
e humanidades Ciências sociais, jornalismo e 
informação Educação
Tecnologias da informação e comunicação
apresenta menor oferta.

�
%

Territ rio

Alto inho 0 0

Alto Tâmega 0 -

A P 0

Ave 0 4

Cávado 0 140

Douro -

Tâmega e Sousa 0 0

Terras de Trás-os- ontes 0 -

Beira Baixa 0 -

Beiras e Serra da Estrela -

édio Tejo 0 0

Oeste - 0

egião de Aveiro 0

egião de Coimbra 0 108

egião de Leiria 0 0

iseu Dão Lafões 0

A L -

Alentejo Central -

Alentejo Litoral 0 0

Alto Alentejo 0 -

Baixo Alentejo 0 -

Lezíria do Tejo 0 0

Algarve 0
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Tabela . .10. 

Figura . . . 

Madeira

Açores

N

7    

8

0

0

169

272

220

0

0

29

0

0

52

76

0

0

297
34

0

0

0

0

23

Territ rio

Alto inho 0 0

Alto Tâmega 0 -

A P 0

Ave 0 2

Cávado 0

Douro 22 -

Tâmega e Sousa 0 0

Terras de Trás-os- ontes 0 -

Beira Baixa 0 -

Beiras e Serra da Estrela -

édio Tejo 0 0

Oeste - 0

egião de Aveiro 0

egião de Coimbra 0

egião de Leiria 0 0

iseu Dão Lafões 0 0

A L -

Alentejo Central -

Alentejo Litoral 0 0

Alto Alentejo 0 -

Baixo Alentejo 0 -

Lezíria do Tejo 0 0

Algarve 0

rea de Educação e Formação Público Privado

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 12

Ciências naturais, matemática e esta stica 4

Artes e humanidades

Ciências sociais, jornalismo e informação 102

Saúde e proteção social

Ciências empresariais, administração e direito 41

Educação 4

Agricultura, silvicultura, pescas e ciências veterinárias 24 0

Serviços 21 2

Tecnologias da informação e comunicação 1
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Tabela . .1. %

. .  Acesso e frequência do ensino p s-secundário  
e do ensino superior

Ensino p s-secundário 

�

superior.

quer em Portugal, quer em muitos dos países da OCDE, 

�

�
�

�

� �

�

�

e Energia, da Educação e do Emprego e da Segurança 
�

�
%

� %
�

Education at a Glance, 2018

1  anos 18 anos 19 anos 20 anos

Secundário
P s-sec. 

não  
superior

Superior Secundário
Pos-sec. 

não  
superior

Superior Secundário
P s-sec. 

não 
superior

Superior Secundário
P s-sec. 

não 
superior

Superior

Portugal ,0 0,0 0, 2, 0,3 2 ,2 2 ,2 0, 3 ,0 12, 0, 0,3

% % % % % % % % % % % %

% % % % % % % % % % % %
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Figura . .1. �

Figura . .2. %
�

Ensino superior

�
�

�

�

 
 

�  
� % %
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Mulheres 0 103 177 162 115 108 101 76 61 50 41 43 29 164 130 115 63 55
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2016/17 0,4 29,6 39,7 42,7 38,5 32,7 23,3 16,8 12,2 8,9 7,4 6,2 5,1 3,4 2,1 1,3 0,9 0,4
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%

% �
anteriores representa um ligeiro acréscimo.

Tabela . .2.  

�
�

Engenharia, industrias transformadoras e construção 
% % %

�

%
%

� �

%

Tabela . .3. 

�

Natureza e tipo de ensino
agas para  

o regime geral  
de acesso

Inscritos no 1.  ano, 
pela 1.  vez, através 
do regime geral de 

acesso

agas  
preenchidas d)

Inscritos no 1.  
ano, pela 1.  vez, 

através de todos os 
regimes

Inscritos pela  
1.  vez através de 
todos os regimes

Público

%

Politécnico %

Total 1 3 3 3 , 3 10  23

Privado

%

Politécnico % 4 048

Total 21 2  1 0,1 12 3 0 13 3

TOTAL 3 0 2 1 2,1  0 0 1 1

rea de educação e formação
agas para o 

regime geral de 
acesso

Inscritos no 1.  
ano, pela 1.  

vez, através do 
regime geral de 

acesso

agas  
preenchidas b)

Inscritos no 1.  
ano, pela 1.  vez, 
através de todos 

os regimes

Inscritos pela 1.  
vez através de 

todos os regimes

Educação % 1 481
%

8 110 %
Ciências empresariais, administração e direito %

� � % 4 241
% 1 182
%
%
%
%
%

TOTAL 3 0 2 1 2,1  0 0 1 1
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%

%

Figura . . .  

�
� � �

%
%

�

� %

Figura . . . %  
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Outras formas de ingresso

42,5%
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5,6%
7,9%

Público 
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Outras opções ou modalidades do RGA Mudança ou transferencia de curso
Provas maiores de 23 anos Outras formas de ingresso

70,1%

8,5%

14,6%

6,7%

Privado

�
Mudança ou transferencia de curso
Provas maiores de 23 anos
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�
�

%
 

%
�

% %

% %
%

%
ao politécnico.

do Estado da Educação, as mulheres inscritas em 
%

total de inscritos.

Figura . . .  
Portugal

�
%

%

 
% �

igualmente um crescimento, destacando-se os mestrados 
% %

inscritos. 

Figura . . . %

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17
Total 114 114 115 372 122 314 131 508 116 576 106 249 103 638 104 255 112 701 113 915

84 279 87 988 94 400 102 895 94 481 89 067 87 381 87 325 93 809 94 929Público
29 835 27 384 27 914 28 613 22 095 17 182 16 257 16 930 18 892 18 986
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�
 

�
% % %

estudantes.

Figura . . . %  

�  

%
%

as idades dos estudantes que frequentam os 

% %

�

% %
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%

% %
% %

de estudantes inscritos em mestrados integrados  

�
que, ao longo da década, registou o maior decréscimo de 

Figura . .10. 
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%  
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Figura . .11.  

�

�
a frequentar programas de ensino superior nos países da 
OCDE1 .

%

�

� �

�

�

 Estudantes estrangeiros são todos aqueles que não são cidadãos do país no qual frequentam o sistema de ensino, na data em que a informação é recolhida. 

Education at a Glance. OCDE, 2018.

proteção social. 
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a estudantes internacionais tendem a ser os sistemas e 
�

aspeto, a tendência da maioria dos países da OCDE. 

No entanto, se nos ciclos curtos de ensino superior, 
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Figura . .1 . 
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Universitário Politécnico
Mobilidade de crédito 11 769 3 211
Mobilidade de grau 1) 17 385 4 809
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rea desconhecida  0  2

Total 10 3 11 301   323
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Figura . .1 . 
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o distrito de residência permanente dos estudantes e o 

com residência permanente em cada um dos 18 distritos 
�

 

 

�

Nos restantes distritos, o total de inscritos ultrapassa 

de inscritos de 108 402. É de realçar que no distrito de 

%  

elação entre o distrito de residência permanente dos estudantes do ensino superior e o distrito da Instituição de 
Ensino Superior (IES) que frequentam

Figura . .22. 
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Tabela . . . 

Di
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de
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Su
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rio

r (
IE

S)
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e 
fre

qu
ên

cia

Distrito de residência permanente dos estudantes

Aveiro Beja Braga Bra-
gança

Castelo 
Branco

Coim-
bra Évora Faro Guarda Leiria Lisboa Portale-

gre Porto Santa-
rém Setúbal

iana 
do 

Castelo

ila 
eal iseu RAA A Total

Aveiro  14 84 100 204 448 111 12 20

Beja 10 1 101 2 2 211 2 24 41 4 0 8 18 2 013

Braga 1  3 1 4 28 42 102 21 1

Bragança 2 2 11 12 24 1 101  332

Castelo 
Branco 3 0 280 102 400 9 212

Coimbra 12 2 201 124 1 808 1 120 442 30 1 0

Évora 2 011 442  

Faro 5 200 20 122  2

Guarda 100 120 18 28 12 20 2 22

Leiria 20 22 82  1 1 018 112  3

Lisboa 1 212 1 121 241 1 218  03 401 108 402

Portalegre 18 14 142 10 0 18 12 18 1 504

Porto 182 228 20  3 200 482  11

Santarém 42 42 2 1 8 48 4 584

Setúbal 82  11 13 3

iana do 
Castelo 0 4 1 12 1 2 2 0 402 4 8 1 0 3 0

ila eal 4 20 4 2 12 2 005 40  0

iseu 4 42 14 1 2 28 28  11

RAA 4 0 1 1 0 2 0 10 1 2 4 2 2 2 405

A 0 0 2 0 2 0 1 1 0 1 1 0 2 2 0 0 1 1 0 2 0 2 

Total 20 3 2 2  321 4 554  3 1  2  10 03  33 13  3 2  3 11 891 22 592  23  2 10 2 3  22  02 31  1

entre o distrito de residência permanente do estudante e 
%

estudantes com residência permanente em Portugal optaram, 

% %
%
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localizados no distrito do Porto, para além dos estudantes 
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%
por cursos no distrito do Porto, com uma percentagem 
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Os estudantes com residência permanente no distrito de 
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. . esultados do ensino p s-secundário  
 e do ensino superior
Diplomados no ensino p s-secundário

Figura . .1. 
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Figura . . . %
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Figura . . . 1. Portugal 

DGEEC, 2018

e doutoramento.

 

Comparações Internacionais

The European Higher Education Area in 2018 - 
ologna Process Implemention Report refere que, apesar 
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para país. 
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Figura . . . 
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The European Higher Education Area in 2018, Comissão Europeia, 2018 
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•  Entre 2008 e 2017, a taxa real de escolarização no 
ensino secundário registou uma evolução positiva, 
apresentando no balanço da década um acréscimo de  
15 pp. O aumento foi mais significativo (18 pp) nos 
homens, embora se mantenha a tendência para que as 
mulheres registem uma taxa de escolarização superior.

•  O aumento da taxa de escolarização no ensino secundário 
corresponde a um crescimento efetivo do número de 
estudantes neste nível e, em particular, do número de 
estudantes do sexo masculino.

•  Na faixa etária entre os 15 e os 17 anos, as mulheres 
apresentam sempre valores superiores aos dos homens 
na taxa de escolarização, variando a diferença entre os  
4 pp e os 18 pp. A partir dos 19 anos esta situação  
inverte-se, passando os homens a registar valores 
superiores. 

•  Em 2016/2017 houve um aumento da frequência 
do ensino secundário em Portugal, de mais 55 421 
alunos do que em 2007/2008. Este crescimento (18%)  
ocorre devido principalmente aos cursos profissionais, 
com mais 44 492 alunos (+63%). Nos cursos  
cientifico-humanísticos o acréscimo foi de 5,8%, 
correspondendo a mais 11 428 alunos.

•  Ao longo da década, os alunos do ensino  
secundário optaram maioritariamente pelos cursos 
científico-humanísticos. Em 2016/2017, a frequência 
de cursos de dupla certificação, que apresenta um 
crescimento de 44% na década, abrangia 42% dos alunos 
deste nível.

•  Nas escolas públicas, a maioria dos jovens frequenta 
cursos científico-humanísticos, com percentagens 
que variam entre os 60% no Algarve e 71% nas regiões 
autónomas. Nos estabelecimentos de ensino privado, 
os cursos profissionais são a modalidade que envolve o 
maior número de alunos.

•  Entre 2014 e 2017 regista-se um acréscimo de 8281 
alunos (+16%) no curso de Línguas e Humanidades e de 
4454 alunos (+22%) no de Ciências Socioeconómicas e 
uma perda nos cursos de Ciências e Tecnologias (-5240) 
e de Artes Visuais (-1426). 

•  Os cursos de dupla certificação do ensino secundário 
são frequentados maioritariamente por rapazes, com 
exceção dos cursos do ensino artístico especializado.

•  O ano letivo de 2016/2017 regista a taxa de retenção  
e desistência mais baixa da década nos cursos  
científico-humanísticos do ensino secundário (17,5%).

•  Aumento da taxa de conclusão do ensino secundário, 
em 2016/2017, nos cursos científico-humanísticos e nos 
cursos profissionais/tecnológicos, atingindo 72,5% e 
76,2%, respetivamente.

•  Taxas de conclusão do ensino secundário regular  
mais elevadas em concelhos classificados como 
“Território Interior” nas regiões da Lezíria do Tejo, Região 
de Leiria, Região de Coimbra, Beira Baixa e Alentejo 
Litoral. 

Destaques



Jovens dos 15 aos 24 anos 203

•  Nas dez disciplinas do ensino secundário, com mais 
provas de exame realizadas, a classificação média 
interna final é sempre superior à classificação média de 
exame, em todas as regiões da NUTS III, sendo que, na 
maioria das regiões, essa diferença é grande, exceto em 
Matemática em que é média.

•  Menor percentagem de percursos diretos de sucesso 
no ensino secundário em “Território Interior”, exceto na 
Região de Aveiro, Alentejo Litoral e Lezíria do Tejo.

•  A maioria dos alunos internos do ensino secundário 
vê a sua classificação interna final reduzida devido 
à classificação obtida no exame. Essa redução é 
predominantemente de um valor em cada uma das dez 
disciplinas estudadas. O impacto na não aprovação dos 
alunos apresenta variações mais ou menos relevantes 
consoante a disciplina analisada, oscilando entre  
4,2% em Economia A e 14,2% em Física e Química A.

•  Em Portugal, a percentagem de jovens com 17 anos  
a frequentar o ensino secundário é superior em 8 pp e  
6 pp às médias da OCDE e da UE22, respetivamente. Aos 
19 anos os que estão no ensino superior representam 
mais 4 pp e 5 pp. A proporção de matriculados no ensino 
pós-secundário não superior, de todas as idades, é 
inferior em 0,6 pp e 4 pp, às médias da OCDE e da UE22.

•  Evolução positiva da taxa de escolarização no ensino 
superior, em praticamente todas as idades, entre 
2014/2015 e 2016/2017. As diferenças mais significativas 
ocorrem entre os 18 e os 22 anos, sendo de realçar o 
acréscimo de 5 pp aos 19 anos.

•  As vagas para cursos de formação inicial no ensino 
superior, entre 2008 e 2017, registaram um decréscimo de 
15% (-12 935 vagas). Este facto deve-se exclusivamente à 
redução do número de vagas nos subsistemas de ensino 
universitário e politécnico privado, que na década baixou 
de 36 646 para 21 726 (-41%).

•  O número de estudantes no ensino universitário  
público cresceu 9,2%, na década, correspondendo a mais 
16 203 alunos inscritos. O ensino universitário privado, 
com menos 17 719 alunos, apresenta uma quebra de 
29,2%. No mesmo período o ensino superior politécnico 
público cresceu 2% (2060 alunos) e o politécnico privado 
perdeu, aproximadamente, metade dos estudantes 
(49%).

•  De 2013/2014 para 2016/2017 o número de estudantes 
inscritos em estabelecimentos de ensino superior, em 
programas de mobilidade internacional aumentou 40%.

•  Em 2016/2017, dos estudantes com residência 
permanente em Portugal, 55% optaram por IES dos 
distritos de Lisboa (34%) e Porto (21%). Em cada um dos 
restantes distritos a percentagem de inscritos é inferior 
a 10% do total nacional.

•  Redução do abandono dos alunos do ensino superior nos 
cursos de licenciatura, na rede pública e na privada, e 
nos cursos de mestrado integrado, na rede privada.

•  Aumento de 2548 diplomados no ensino superior 
em 2017, relativamente ao ano anterior, devido ao 
crescimento de 14,7% de diplomados no ensino 
politécnico. 

•  Redução, quase para metade, da percentagem de 
diplomados no ensino superior, na área da educação, 
nos últimos cinco anos.
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5Adultos

5.1. Adultos em contexto de aprendizagem 
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Figura 5.1.1. 
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Tabela 5.1.1. 

Idades
EFA F. Modulares Recorrente RVCC

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
18 ou menos 2
19-23
24-28
29-33
34-38 24
39-43
44-48 20
49-53
54-58 4
59 ou mais
Total
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Tabela 5.1.2. 

Idades
EFA F. Modulares Recorrente RVCC

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

18 ou menos 2 0
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Figura 5.1.2. �

Figura 5.1.3. 
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Tabela 5.1.3. 

Tabela 5.1.4. 
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.2. ede de entidades formadoras
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Figura 5.2.4. � �
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Tabela 5.2.1.  
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Figura 5.2.6. �
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.3. Acesso e frequência

Formações Modulares
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Figura 5.3.2.  
�
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Figura 5.3.3. �

Português para falantes de outras línguas
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Formação em Competências Básicas
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Figura 5.3.5. �

Cursos de Educação e Formação de Adultos
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Figura 5.3.7.  

Processos de reconhecimento, validação e certificação de competências 
(RVCC)
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Figura 5.3.10. �
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Tabela 5.3.1. � % �

� � � � � � % % %

2008 2012 2016 2017
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Figura 5.3.11. � % �
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Tabela 5.3.2. 

Tabela 5.3.3. %

�

�

�
�

�

� �
  

 

% �
�

2007/2008 2016/2017

Norte

Centro

AML

Alentejo

Algarve

RAM 2

RAA 2

Total

�

�

�

�

�

2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017

Total 
de alunos

Homens % % % % % % % % % %

Mulheres % % % % % % % % % %



Estado da Educação 2017 Adultos

. .  esultados da frequência de atividades  
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6Recursos
6.1. Recursos humanos
Os recursos humanos da educação abrangem um leque 

� �
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Docentes da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário
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Tabela 6.1.1. 

Tabela 6.1.2. 
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Educadores de infância
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Figura 6.1.10. 
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Figura 6.1.22. �

Figura 6.1.23. 
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Figura 6.1.30. �
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Professores/formadores das escolas profissionais

%

%
 

%
�

�

% %
� %

Tabela 6.1.3.  

Tabela 6.1.4.  
�

NUTS I NUTS II 
Nº

Público Privado Total 

Portugal 1 421 6 838 8 259

�

Algarve

 32

NUTS II COMPONENTE DE FORMAÇÃO
NATUREZA

Público Privado Total 

�

�

�

�

Algarve

�  33

Total 1 207 6 316 7 523
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Docentes de educação especial

�

�
�

�
�

�

 
%

�

�

�
�

Tabela 6.1.5. 

Tabela 6.1.6. 

�
�

�
% �

NUTS II

Docentes de Intervenção precoce para a infância

Total
Com especialização em educação especial Sem especialização em educação especial

Educadores de infância Professores do ensino 
básico ou secundário Educadores de infância Professores do ensino 

básico ou secundário

Continente 559 332 112 111 4

2

Algarve 2

 

Grupo 
de recrutamento, situação profissional 

e especialização
Continente

NUTS II

Norte Centro AML Alentejo Algarve
Total 7 264 2 339 1 832 2 056  705  332

 32

 3  2

 2  3

 22  22
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Tabela 6.1.7. � �

Pessoal não docente

%

%  

%

�

�

Tabela 6.1.8. 

�

NUTS II Instituições de educação 
especial

Docentes

Total Com especialização em 
educação especial

Sem especialização em 
educação especial

Continente 50 171 88 83

3

23

22

Algarve

NUTS I e II

Sexo e natureza

Portugal

Continente

RAA RAM

Total Norte Centro AML Alentejo Algarve

Homens e mulheres 82 882 75 721 27 473 16 941 21 509 5 716 4 082 3 504 3 657

Mulheres 71 528 65 286 22 997 14 607 19 104 4 924 3 654 2 959 3 283
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Figura 6.1.32. 
�
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Docentes do ensino superior

�
�

�

% %
�

%
%

�
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�

%
%

No ensino superior privado os dados da  
 

�  
 

�
 

%
%

�  
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Figura 6.1.35. 

Figura 6.1.34. 
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Figura 6.1.36. 

�

 % % % %

Figura 6.1.37. 

�

Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

H 3 830 1 923 3 849 1 967 4 087 2 019 4 254 2 116 4 137 1 962 3 722 1 695 3 338 1 475 2 943 1 342 2 755 1 316 2 657 1 405

M 2 501 2 093 2 630 2 206 2 812 2 205 2 941 2 343 2 893 2 237 2 666 1 871 2 366 1 604 2 118 1 450 2 024 1 343 2 007 1 392

 0

1 000

2 000

3 000

4 000

5 000

6 000

7 000

8 000

 0

1 000

2 000

3 000

4 000

5 000

6 000

7 000

8 000

9 000

10 000

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Norte 6 654 6 569 6 901 7 362 7 077 7 087 7 024 6 894 7 307 7 307

Centro 6 205 6 409 6 384 6 679 6 629 6 614 6 327 6 323 6 332 6 482

AML 9 140 8 933 8 945 9 367 9 304 9 074 8 742 8 547 8 783 9 002

Alentejo 1 413 1 424 1 478 1 508 1 448 1 427 1 384 1 384 1 344 1 347

Algarve 819 807 805 876 811 767 759 795 809 834

RAA 371 355 350 374 359 331 276 304 321 281

RAM 229 231 229 244 221 228 233 246 246 280



Estado da Educação 2017 Recursos

Figura 6.1.38. 
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Figura 6.1.39. 
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Figura 6.1.40. 
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Figura 6.1.42. %
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Figura 6.1.44. %
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Figura 6.1.45. 
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Figura 6.1.46. 

�
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Figura 6.2.1. 

Figura 6.2.2. �

Orçamentos por Ações e Execução Orçamental
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Figura 6.2.3. �
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Orçamentos por Ações e Execução Orçamental

Figura 6.2.6. �

Figura 6.2.7. �
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Educação e formação de adultos
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Figura 6.2.10. �
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Figura 6.2.11. �

120,4

340,4

172,9 169,2 163,4
185,5 185,2 181,4

256,3 251,6

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

M
ilh

õe
s d

e 
eu

ro
s

Ensino público

3,8

5,2 4,7 4,3 4,8
3,5 4,3 4,0

2,9 3,3

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

M
ilh

õe
s d

e 
eu

ro
s Ensino privado

� �

 
�

�
 
 

Figura 6.2.12. �

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

Ensino básico - 1º CEB 167 833 166 327 131 748 125 410 127 657 132 905 127 596 123 598

Ensino básico - 2º CEB 109 380 107 659 96 087 95 991 95 744 90 254 84 914 83 890

Ensino básico - 3º CEB 141 992 140 290 131 592 132 634 130 730 131 064 124 555 123 146

Ensino secundário 74 901 71 613 64 827 66 046 67 467 69 359 71 336 70 613

0

20 000

40 000

60 000

80 000

100 000

120 000

140 000

160 000

180 000

escalão A com 
% % %

%
escalão B % % %

%



Estado da Educação 2017 Recursos

Figura 6.2.13. % �
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Figura 6.2.18. �
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�

�
% %

%
% % % �

 

�  
�

�
os

�

�

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

M
ilh

õe
s d

e 
eu

ro
s

1229,8

258,2

403,1

1891,1

1207,7

251,8

298,2

1757,7

1143,3

238,8

271,3

1653,4

911,2

245,2

348,1

1504,5

893,3

304,1

491,2

1688,6

1030,4

307,4

516,2

1854,0

1036,7

303,4

479,5

1819,6

1007,7

310,0

509,4

1827,0

1049,9

316,8

484,9

1851,6

1080,7

330,1

438,7

1849,5

Transferência de receitas gerais Propinas Outras receitasTransferência de receitas gerais Propinas Outras receitas

2

�

�
�

�

� �
�

� %
%

% % �

%



Estado da Educação 2017 Recursos

Figura 6.2.20. 
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Figura 6.2.22. %
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Tabela 6.2.1. �

Tabela 6.2.2. �

Alunos apoiados por tipologias de operação

Tipologia 2015 2016 2017

�

Eixo Prioritário e Tipologia de Operação

1 - Promoção do sucesso educativo, do combate ao abandono escolar 
e reforço da qualificação dos jovens para a empregabilidade

2015 2016 2017

�

2 - Reforço do ensino superior e da formação avançada

3 - Aprendizagem, qualificação ao longo da vida e reforço da empregabilidade

4 - Qualidade e inovação do sistema de educação e formação
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Tabela 6.3.2. 

Zonas funcionais Equipamentos
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•  O pessoal docente da educação pré-escolar e dos 
ensinos básico e secundário perfazia em 2016/2017, 
em Portugal, um total de 145 549 docentes. Este 
número mostra um decréscimo de 30 370 docentes, 
relativamente a 2007/2008, mais significativo no ensino 
público (-18,5%) do que no ensino privado (-8,8%).

•  A percentagem de mulheres na docência é muito 
superior à dos homens, representando na educação  
pré-escolar 99,1%, no 1º CEB 86,9%, no 2º CEB 72,2%,  
no 3º CEB e secundário 71,8% e nas escolas profissionais 
56,6%. No ensino superior, a percentagem de mulheres 
na docência é de 44,3%.

•  Em 2016/2017, no ensino público, 38,5% dos docentes da 
educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário 
tinham entre 50 e 59 anos e 8,3% excediam essa idade. 
Os docentes com menos de 30 anos representavam 
0,4%. No ensino privado, 18,8% dos docentes tinham 50 
e mais anos e com menos de 30 anos eram 6,2%.

•  No caso da educação pré-escolar, em 2016/2017, no 
Continente, 74,2% dos educadores de infância do ensino 
público tinham 50 e mais anos de idade. As regiões 
autónomas apresentam percentagens menos elevadas, 
47,3% na RAA e 37,3% na RAM. 

•  Nos dados disponíveis em 2016, relativos à CITE 1, 
Portugal surge como um dos países da UE28 com 
percentagens mais baixas de docentes com menos de 
30 anos, só ultrapassado pela Itália com 0,6%. Entre 
2006 e 2016, a Alemanha, Áustria, Reino Unido e Suécia 
foram os únicos países em que houve um aumento da 
percentagem de docentes daquela faixa etária.

•  Em Portugal, na educação pré-escolar (CITE 0), o número 
de horas de ensino anual (935) era inferior quer à média 
da OCDE (1044) quer à média da UE22 (1093), em 2017. 
Nos 1º e 2º CEB (CITE 1), Portugal (779) situava-se acima 
da média da UE22 (762) e abaixo da média da OCDE 
(784). Com 616 horas nas CITE 2 e 3, Portugal coloca-se 
abaixo da média da OCDE (703 na CITE 2 e 657 na CITE 3) 
e da UE22 (668 na CITE 2 e 635 na CITE 3).

•  Em 2016/2017 exerciam funções em estabelecimentos de 
educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário 
82 882 profissionais não docentes, dos quais 86,3% eram 
mulheres. A maioria estava no ensino público (69,9%). 
Quando comparado com o ano letivo de 2007/2008, o 
número de pessoal não docente é ligeiramente inferior 
em 2016/2017 (-288) no Continente. Esta diminuição 
deve-se ao ensino privado, uma vez que o ensino público 
apresenta um aumento de 1266 profissionais, embora 
decresça relativamente ao ano letivo anterior.

•  O número total de docentes do ensino superior em 
2016/2017 aumentou por referência ao ano letivo 
anterior (+580 docentes), embora apresente um número 
inferior ao de 2007/2008.

•  Em 2016/2017 os docentes com grau de doutor 
representavam 70,9% dos docentes no ensino superior 
universitário e 41,6% no ensino superior politécnico.

•  Os docentes com idade igual e superior a 40 anos 
constituíam 75,9% do total dos docentes do ensino 
superior, em 2016/2017.

•  Os dados disponíveis para 2006 e 2016 revelam uma 
diminuição da percentagem de docentes com menos 
de 30 anos na maioria dos países da UE28, nas CITE 5-8, 
com exceção da Alemanha (+8,2 pp) e da Itália (+0,2 pp).

•  Em 2017, com referência ao ano anterior, o total da 
despesa com a educação pré-escolar mantém-se 
inalterado, mas verifica-se um decréscimo de 4,6% na 
rede pública e um acréscimo de 0,8% na rede particular 
e cooperativa.

•  Nos ensinos básico e secundário a despesa de 2017 
representa um acréscimo de 116,8 milhões de euros em 
comparação com 2012 (ano com a despesa mais baixa da 
década analisada). Contudo, ainda distante da despesa 
registada em 2010 (-126,8 milhões de euros).

•  No ensino particular e cooperativo ressalta em 2017 o 
menor valor de despesa da década com contratos de 
associação e o maior com contratos simples.

•  Verifica-se um decréscimo gradual da despesa com o 
ensino profissional público e privado desde 2013.

•  A despesa com a educação especial assinala em 2017 
o valor mais alto da década, associado a um aumento, 
entre 2008 e 2017, de 54,9 milhões de euros.

•  Na educação e formação de adultos a despesa diminuiu 
de 3,1% em 2017 relativamente a 2016 e aumentou 
56,4% por referência ao ano de 2008.

•  A despesa com complementos educativos registou em 
2017 o valor mais baixo da década em análise.

•  Aumento gradual da despesa com administração e 
serviços tutelados desde 2012.

•  O valor da despesa com a ação social escolar (ASE) no 
ensino público em 2017 diminuiu 1,8% (4,7 milhões de 
euros) relativamente ao ano anterior. Pelo contrário, no 
ensino privado regista-se um aumento de 12,9% (0,4 
milhões de euros).

•  As fontes de financiamento no ensino superior 
distribuem-se por: 58,4% de receitas gerais, 23,5% de 
receitas próprias, 14,6% de fundos europeus e 3,6% de 
transferências no âmbito das administrações públicas. 
Destacam-se as receitas próprias com o valor mais alto 
da série em 2017. 

Destaques
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•  Em 2017 há um aumento de 5,2% no valor da despesa 
em investigação que corresponde a mais 24,9 milhões de 
euros relativamente ao ano anterior.

•  No que concerne às propinas, os valores da receita 
situam-se sempre acima dos 300 milhões de euros desde 
2012 e apresentam o valor máximo da série em 2017.

•  Na ação social direta há um predomínio dos fundos 
europeus desde 2011, enquanto na ação social indireta 
predominam, na série de dados, as outras fontes de 
financiamento.

•  A análise dos dados internacionais situa Portugal 
no quadrante dos países que combinam uma alta 
percentagem de estudantes que pagam propinas e uma 
baixa percentagem que recebem bolsas. 

•  Os cursos profissionais (Eixo 1), as bolsas de ensino 
superior para alunos carenciados (Eixo 2), os cursos de 
aprendizagem (Eixo 3) e a qualidade e promoção do 
sucesso escolar (Eixo 4) são as tipologias com maior 
apoio financeiro do POCH.

•  A gratuitidade dos manuais escolares começa por 
abranger o 1º ano de escolaridade em 2016/2017, sendo 
sucessivamente alargada ao 1º e ao 2º ciclo do ensino 
básico público nos anos seguintes. 

•  O número global de computadores disponíveis no 
sistema regista uma quebra de 31% relativamente a 
2014/2015, mais evidente nos 2º e 3º ciclos do ensino 
básico público, ao mesmo tempo que a percentagem de 
computadores com ligação à internet sobe 4 pp, sendo 
de 88%, em 2016/2017.

•  A percentagem de computadores em uso há mais de três 
anos (76,5% em 2017) situa-se 20 pp acima da registada 
em 2015.

•  Aumento global do número médio de alunos por 
computador nos últimos três anos, quer no sector 
público, quer no sector privado. Em 2016/2017, os mais 
elevados encontram-se no 1º ciclo do sector público (6,5) 
e no 2º ciclo do sector privado (6,3). O ensino secundário 
regista um número médio mais baixo e praticamente 
equivalente nos dois sectores: 3,6 no público e 3,4 no 
privado.

•  Criação de pelo menos 40 Salas do Futuro, em 26 
agrupamentos e escolas não agrupadas do ensino básico 
e secundário do Continente, desde 2014.

•  Aumento do número de bibliotecas criadas nos dois 
últimos anos, totalizando 2461 unidades em 2017, a 
maior parte das quais em estabelecimentos da rede 
pública (2427).

•  Diminuição do número de computadores afetos às 
bibliotecas, apesar do aumento do número de bibliotecas 
registado nos últimos dois anos.

•  Lançamento de um novo ciclo do Plano Nacional de 
Leitura (PNL 2027) que pretende apostar no reforço 
da articulação entre as áreas das autarquias locais, da 
cultura, da ciência, tecnologia e ensino superior e da 
educação.

•  Em três anos de existência, o Plano Nacional do Cinema 
triplicou o número de escolas envolvidas e quadruplicou 
o número de alunos, abrangendo 209 escolas e 46 781 
alunos em 2016/2017.

•  A abrangência das ações do Programa de Educação 
Estética e Artística (PEEA) destinadas a promover o gosto 
pela arte e a criar hábitos culturais passou de 24 escolas 
em 2010/2011 para 144 em 2016/2017.
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7Equidade
7.1. Medidas de equidade para a educação pré-escolar 
 e os ensinos básico e secundário
Em educação a equidade é considerada como o grande 

�

�

�

�

�

�

�

�
� �

�
�

�



293Equidade

�
�

�

Figura 7.1.1. %
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Figura 7.1.2. % �
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Figura 7.1.3. %
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Tabela 7.1.1. %
�

� �
�

�

1º CEB 2º CEB 3º CEB Ensino Secundário

Todas as modalidades

   Escalão A % % % %

   Escalão B % % % %

   Não beneficia % % % %

Ensino geral

   Escalão A % % % %

   Escalão B % % % %

   Não beneficia % % % %

Ensino ar stico especializado

   Escalão A % % %

   Escalão B % % %

   Não beneficia % % %

Cursos profissionais

   Escalão A %

   Escalão B %

   Não beneficia %

Cursos vocacionais

   Escalão A % %

   Escalão B % %

   Não beneficia % %

Cursos CEF

   Escalão A %

   Escalão B %

   Não beneficia %

Percursos curriculares alternativos

   Escalão A % % %

   Escalão B % %

   Não beneficia % % %

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC)
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Tabela 7.1.2. � �
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Figura 7.1.5. % � �
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Figura 7.1.6. � % �

Tabela 7.1.3. � �
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Apoios especializados
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Tabela 7.1.5. � �

Tabela 7.1.6. 
�

�

�

�

�

Regiões 2014/2015 2016/2017

Total 1 171 1 028 995

2014/2015 2016/2017

Educação pré-escolar 3 975 3 573 3 463

Ensino básico 62 160 63 540 65 132

1.º ciclo 22 716 21 759 21 214

2.º ciclo 17 463 17 509 17 816

3.º ciclo 21 981 24 272 26 102

Ensino secundário 9 058 11 026 13 077

Total 75 193 78 175 81 672
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Figura 7.1.8. �
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Tabela 7.1.7. 
�

Figura 7.1.9 �

� � � �
�

�

NUTS II
EREBAS EREACBV UO com CRI UO sem CRI
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Figura 7.1.9.
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Figura 7.1.10. �

Tabela 7.1.8 �
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Tabela 7.1.9. �

Tabela 7.1.10. �

�
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�

�  
�

NUTS II
UO com CRI UO sem CRI
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Apoios especializados na AA

�

Tabela 7.1.11. 

Tabela 7.1.12. 

�

�

� �

�

 
�

 

Apoios especializados na A

�

�

�

�

 2014/2015 2016/2017

Ensino regular
egime educativo especial Outros programas

PEREE PCA PROFIJ Profissional

2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17

22

Total 2 284 2 186 2 026 776 942 1 267 525 486 687 71 71 62 7 48 26



Equidade

Figura 7.1.11. �

Figura 7.1.12. 
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Português Língua não Materna
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Tabela 7.1.13. 
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Tabela 7.1.14. 
�

Figura 7.1.13. 
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Programa Português para Todos
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Programa Escolhas
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Figura 7.1.16. 

Figura 7.1.17. %
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Figura 7.1.16.
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Tabela 7.1.15. %

%
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% �
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� � %
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�

Ano 
Escolaridade obrigatória (%)

4-5 anos 6-9 anos 10-11-anos 12-14-anos 15-17-anos

% % % % %
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Tabela 7.1.16. �

�

Educação e formação em contexto de medida tutelar educativa

�

�
�

�
� �

�
�

�

�
�

�
�

�
� �

�

�
�

�

� � �

% %
�

Escolaridade
Idade

0-3 anos 4-5 anos 6-9 anos 10-11 anos 12-14 anos 15-17 anos 18-20 anos Total

3 437

787

2 41

_ 33 298

120

1 142

1 317

2 392

1 290

2 98

Total 735 337 833 594 1 576 2 851 996 7 922
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Tabela 7.1.17. �

Tabela 7.1.18. 

% %

�

%

Plano Nacional de Saúde Escolar/CRTIC

�
�

�

� �

 

�
%

% %

Idades

2014/2015 2015/2016 2016/2017

2º CEB 3º CEB Secundário 2º CEB 3º CEB Secundário 2º CEB 3º CEB Secundário

EFA - B2 EFA - B3 CCH C. Prof. EFA - B2 EFA - B3 CCH C. Prof. EFA - B2 EFA - B3 CCH C. Prof.

12

13 3 2

14

15 33

16 33 2

17 2 9 29 2

18 2 3

>18 2 3

Idades

2014/2015 2015/2016 2016/2017

2º CEB 3º CEB Secundário 2º CEB 3º CEB Secundário 2º CEB 3º CEB Secundário

EFA - B2 EFA - B3 EFA Ensino 
Recorrente EFA - B2 EFA - B3 EFA Ensino

Recorrente EFA - B2 EFA - B3 EFA Ensino 
Recorrente

16

17 3

18 3

19

20 33 2 9 3 2 3

21 39 2 2 3
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Tabela 7.1.19. %
�

Níveis 2014/2015 2015/2016

% %

% %

% %

% %

% %

Total 79% 73%
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Tabela 7.1.20.  
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Pré-escolar 1º CEB 2º CEB 3º CEB Ensino Secundário
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Tabela 7.1.21. 

�

�

�

�

� �
�

�

%

%

�
�

 

CRTIC Agrupamento sede do CRTIC UO  
abrangidas

Alunos apoiados

1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB Ensino Secundário

22

33 3 2

2

3 2

2

2

32 2

3

 

32

� 2

9 3

9 3

23 9 3

22

9 2 2

9 3

39 3

Total 774 612 245 236 92
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Tabela 7.1.22. 

Tabela 7.1.23. 
de ensino

� �
�

�

�

�

�  

�

2016/17
2017/2018 Total

2017/181º ciclo 2.º ciclo 3º ciclo Secundário

39 112

39 2 3 16

62

� 29 62

2014/2015 2015/2016 2016/2017

Pedidos de teleaula Alunos a frequentar Pedidos de teleaula Alunos a frequentar Pedidos de teleaula Alunos a frequentar

3 3

2 2
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Figura 7.1.18. %
Figura 7.1.18.
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Territ rios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP)
�

� �

�

Figura 7.1.19. �
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Figura 7.1.20. �
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Figura 7.1.21. % �
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ProSucesso

Tabela 7.1.24. 

ProSucesso – Plano integrado de Promoção do Sucesso Escolar da RAA
�
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Tabela 7.1.26. �
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Tabela 7.1.27. 
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Região*  UO Público Privado

9

9

3 3



Equidade

Figura 7.1.22. 

�
 

Madeira

Açores

N



Estado da Educação 2017 Equidade

Tabela 7.1.28. 

�

�

�

• %

�

•

•

•

�
�

�

� �

Nível/Modalidade/Ano Turmas Alunos UO Professores

Ensino Básico

Geral

6 832
CAE

CEF

Ensino Secundário

CCH

CAE 3 3

CP 29

�
 

%
 

� �
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7.2. Medidas de equidade para o ensino superior

Bolsas de estudo
�

�

�

�
� �
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Figura 7.2.1. �
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Figura 7.2.2. 

�

�

� �
% %

Figura 7.2.3. 
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Programa +Superior
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Tabela 7.2.1. 

2014/2015 2015/2016 2016/2017

Novas Novas Total Novas Total

NUTS II Alunos inscritos com NNE Público Privado

Norte

Centro

AML

Alentejo 2

Algarve

RAA

RAM

Total 1 664 1 504 140
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% %
% %

Medidas para estudantes com necessidades especiais

Tabela 7.2.2. 
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�

% %

Tabela 7.2.3. 

Natureza do  
estabelecimento  

de ensino
NUTS II Total

Curso técnico 
superior 

profissional

Licenciatura 1.º 
ciclo

Mestrado 2.º 
ciclo

Mestrado 
integrado

Doutoramento e 
Doutoramento 

3.º ciclo

33

2

9

2 2

2 2

Público 214 14 123 21 54 2

33

33

2

9

2 2

2 2

Privado 17 1 9 7 - -

3 2

Total 231 15 132 28 54 2



Equidade 333

Bolsas de estudo para estudantes com necessidades 
especiais
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Tabela 7.2.4. �

NUTS II
2015 2016 2017

Vagas Colocados Vagas Colocados Vagas Colocados

22 29

39

3 2

2 2

2

2 3

Total 2 186 122 2 210 141 2 216 183
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Tabela 7.2.5. 
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•  Em 2016/2017, o ensino básico regista a maior 
percentagem de alunos apoiados no âmbito da Ação 
Social Escolar, sobretudo no 2º CEB (45,8%).

•   As NUTS II que registam mais alunos beneficiários da 
ASE, relativamente ao total de alunos da região, são o 
Algarve (42,4%), o Norte (39,6%) e o Alentejo (37,5%).

•  As modalidades em que ocorrem as percentagens mais 
elevadas de alunos apoiados pela ASE são, no ensino 
básico, os PCA, os cursos de ensino vocacional e os CEF, 
e no ensino secundário, os cursos profissionais.

•  As autarquias e os agrupamentos de escolas destacam-se 
como as entidades que promovem AEC em mais escolas, 
respetivamente, 42,9% e 37,3%.

•  Das escolas do 1º CEB, 41,3% ofereceram a Componente 
de Apoio à Família, que foi frequentada por 20,4% dos 
alunos matriculados neste ciclo de ensino, no ano letivo 
de 2016/2017.

•  Na sequência de um acréscimo registado desde 2012, o 
número de crianças acompanhadas no âmbito do SNIPI 
foi, em 2017, de 21 331 (mais 1290 que no ano anterior).

•  O número de crianças e jovens com NEE a frequentar 
escolas regulares aumentou, desde 2014/2015, tendo 
diminuído o número de inscritos em instituições de 
educação especial, o que pode indiciar a melhoria das 
condições necessárias à sua integração.

•  Em 2016/2017 passaram a existir mais 12 unidades de 
apoio em multideficiência e surdocegueira congénita 
do que no ano anterior e mais nove unidades de ensino 
estruturado para alunos com perturbações do espectro 
do autismo, que apoiam, respetivamente, mais 121 e 
165 alunos, do que no ano anterior.

•  O número de horários de técnicos de apoio às NEE 
registou um acréscimo, em 2016/2017, com exceção do 
número de horários dos fisioterapeutas, que diminuiu.

•  NA RAA, o apoio especializado abrangeu mais crianças 
e alunos em 2016/2017 do que no ano anterior  
(+335), sobretudo no 1º CEB.

•  Apenas 8,2% dos alunos de nacionalidade estrangeira, 
em 2016/2017, frequentou a disciplina de PLNM  
(2º e 3º CEB e secundário), o que poderá associar-se ao 
elevado número de alunos estrangeiros ser oriundo de 
países de língua oficial portuguesa.

•  O Programa Português para Todos registou  
10 169 formandos em 2017, mais 57% do que no ano 
anterior.

•  Visando a inclusão social de crianças e jovens 
de contextos socioeconómicos vulneráveis, 
particularmente dos descendentes de migrantes e 
de grupos étnicos minoritários, o Programa Escolhas 
envolve 840 entidades, das quais 161 são agrupamentos 
de escolas e escolas não agrupadas. 

•  Em 2017, os estabelecimentos de ensino foram a 
segunda entidade que mais situações de crianças e 
jovens em perigo sinalizou junto das CPCJ, com 22,5%  
do total das assinaladas.

•  Do total de crianças e jovens dos 4 aos 17 anos em 
situação de acolhimento familiar ou residencial, mais de 
96% frequentam a escola.

•  A rede de Centros de Recursos TIC para a Educação 
Especial integra 25 CRTIC que, em 2016/2017, apoiaram 
774 UO e 1185 alunos, sendo 51% do 1º CEB.

Destaques
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•  Durante o ano letivo de 2016/2017, dos alunos 
impossibilitados de se deslocar à escola,  
314 frequentaram escolas no hospital e 19 beneficiaram 
do recurso educativo Teleaula, que deu resposta a todos 
os pedidos.

•  Nas 663 UO que integram o Programa Nacional de 
Promoção do Sucesso Escolar registou-se uma descida 
da taxa de retenção e desistência do ensino básico, 
especialmente no 9º ano (-2,4 pp).

•  O Apoio Tutorial Específico, dirigido a alunos do 2º e 3º 
ciclos do ensino básico, que ao longo do seu percurso 
escolar acumulem duas ou mais retenções, envolveu  
24 737 jovens e 2708 tutores, dos quais a maioria 
recebeu formação específica para o efeito.

•  As metas estabelecidas pela RAA, para 2020/2021,  
no âmbito do ProSucesso, relativas à frequência da 
educação pré-escolar e às taxas de transição do ensino 
básico e secundário, já foram superadas, exceto a taxa de 
>95% de frequência da educação pré-escolar pelas crianças  
de 4 anos.

•  Na RAM foram implementados 12 projetos, em 
2016/2017, com o objetivo de melhorar os resultados 
dos alunos em algumas disciplinas.

•  O Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular para o 
ano letivo de 2017/2018, abrangeu 223 UO voluntárias, 
da rede pública e privada, 6832 professores e 46 910 
alunos, dos anos iniciais de ciclo (1º, 5º e 7º anos de 
escolaridade), do 10º ano de escolaridade e do 1º ano de 
cursos organizados em ciclos de formação. 

•  Desde 2012, ano em que ocorreu o número mais baixo 
de bolseiros do ensino superior abrangidos pelo sistema 
de ação social (56 017), nos últimos dez anos, regista-
se um aumento beneficiários que atingiu os 71 931, em 
2017.

•  Em 2016 e relativamente ao ano anterior, a FCT concedeu 
801 bolsas para doutoramento, mais 329 ano que no ano 
anterior e 399 para pós-doutoramento, menos 186 do 
que em 2015.

•  A partir de 2017, os estudantes do ensino superior com 
incapacidade igual ou superior a 60% podem solicitar 
a concessão de uma bolsa de estudo independente e 
cumulativa a outros apoios que lhes sejam conferidos.

•   Na continuidade do projeto Opré Chavalé, que 
integrou jovens ciganos no ensino superior, o Programa 
Operacional para a Promoção da Educação - OPRE, 
atribuiu 25 bolsas de estudo a jovens universitários das 
comunidades ciganas (14 do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino), em 2016/2017, e 30 no ano seguinte. 
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1O Desenvolvimento do Interior: Educação, 
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Um caminho para a dignificação das competências profissionais
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Um retrato do país: alguns indicadores 
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Remuneração base 
média mensal 

dos trabalhadores 
por conta 
de outrem

(2011)

Alunos matriculados
 no ensino superior 

(2016/2017)

Empresas 
não financeiras 

(2016)

Empresas com 
atividade na 

agricultura, produção 
animal, caça, 

floresta e pesca
(2016)

Índice de 
envelhecimento

(2017)

Alto Minho

Cávado

Ave 0

AMP 4

Alto Tâmega 0

Tâmega e Sousa

Douro

Terras de Trás-os-Montes

Oeste

Região de Aveiro

Região de Coimbra

Região de Leiria
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Nota conclusiva
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4Uma incursão pelo interior português

António Covas1

Introdução
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� �
�

�

O problema da valorização do interior, 30 anos depois
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algoritmos, servidores e templates 
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�
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 s artifica o do territ rio, uma promessa de futuro

smartificação do território � �

�
hinterlands

infraestruturas e utilities comuns
� � �

�
� �

O papel das instituições de ensino superior como instituição-plataforma

�
�

�
� �

networking � �
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• 
peer to peer �

• 

• �
� � crowd sourcing e crowd 

funding, �

• 
� smart city.
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5O papel da educação na promoção da coesão 
territorial e na valorização do interior

Hugo Hilário1
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Instituto Politécnico de Portalegre (IPP) �
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Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) �
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Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) �  

Universidade Atlântica
�



Estado da Educação 2017

�

Universidade de Évora
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Universidade da Beira Interior (UBI)
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6Notas1 para um estudo fundamentador  
de propostas para o desenvolvimento  
da educação nas zonas rurais do interior

Lucília Salgado2
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Questões e temas em análise

�
�

� 3

� �
% 4

I - Baixos níveis educativos e organização escolar

�
� �

%

�
�

�

�

�

3 ATLAS DA EDUCA O 
Contextos sociais e locais do sucesso e insucesso - 2017 

sucesso escolar é o das taxas de transição ou conclusão
grande diferenciação territorial

áreas 
de comparativamente baixo sucesso logo desde os ciclos iniciais de escolaridade, especialmente no interior e no sul do território.”

4 �  EncontroCiência 18 - Agroalimentar, Florestas e iodiversidade.
 �
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Argumento de criação de salas mais modernas
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Dias Diferentes
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�  incentivos à fixação nas onas isoladas
�
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Apoios financeiros à mobilidade 
geográfica aos desempregados
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Programa Intermunicipal de Prevenção do Abandono Escolar e Promoção da 
Igualdade de Acesso ao Ensino da Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra.
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II – Educação/ Formação para as zonas rurais do interior20

currículo

Construção de um currículo
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Destinatários e recursos 

startups �
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b-learning



Estado da Educação 2017

� �
�

� �
�

� � � �

�

�

� �
�

�

� �
�

� 30 �

�

�

Centros ualifica

�

� �
33

�

�

30 

� Leader

� � istórias
%

% % % % % % %
33



Educação e valorização do interior l Lucília Salgado

34

online � �

� �

�

BIBLIOGRAFIA

Álvaro

Benavente Correia

Bento
�  

Cordeiro

�

Cordeiro

Horta-Monteiro � �
� � �

Instituto das Comunidades Educativas

Justino Santos

Louro �

34

�



Estado da Educação 2017

Melo �

Pereira  
% %

Quévit

 

Salgado

Salgado �

 

Salgado �

Salgado

Salgado �

Salgado

�
% %

Trigo





Estado da Educação 2017 eferências Bibliográficas

eferências
Bibliográficas

Benavente A Literacia em Portugal

CNE Estado da Educação 2016

CNE Parecer nº1/2017 – Parecer sobre Estudantes com Necessidades Educativas Especiais no Ensino Superior  

Comissão Coordenadora das AEC Relatório de Acompanhamento 2016/2017

Comissão Europeia  Monitor da Educação e da Formação. Portugal. 

Comissão Europeia The European Higher Education Area in 2018

Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens Relatório de Avaliação da Atividade 
das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 2017.

DGE erfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória

DGEEC Estatísticas da Educação 2007/2008 a 2016/2017

DGEEC Modernização Tecnológica das Escolas 2014/2015

DGEEC Modernização Tecnológica das Escolas 2015/2016

DGEEC Necessidades Especiais de Educação 2016/2017

DGEEC Diplomados em estabelecimentos de Ensino superior – 1996/97 a 2016/17

DGEEC Educação em Números, Portugal 2018

DGEEC  Estatísticas - Perfil do Docente do Ensino Superior - 2016/17



eferências Bibliográficas

DGEEC Estatísticas da Educação 2016/2017

DGEEC Infocursos - Estatísticas de Cursos Superiores

DGEEC Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior (RAIDES)

DGEEC Inscritos Residentes em Portugal por Concelho de Residência/Estabelecimento de Ensino no Letivo 2016/2017.

DGEEC Modernização Tecnológica das Escolas 2016/2017. Lisboa: Autor

DGEEC Perfil do Aluno 2016/2017
% %  

Direção-Geral da Saúde Estatísticas da Saúde Escolar em Números. Ano Letivo 2015/2016

EUROSTAT – 

GTEC Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. 

IAVE TIMSS 2015 – Portugal. Volume 1: Desempenhos em Matemática e Ciências. Lisboa: Autor

IAVE Resultados Globais PIRLS 2016 - ePIRLS – Portugal Literacia de Leitura & Literacia de Leitura online

IGEC Apoio Tutorial Específico - Relatório Final 2016/2017. Lisboa: Autor

INE O Envelhecimento em Portugal-Situação Demográfica e Socioeconómica Recente das Pessoas Idosas. 
em:  [acedido em 

INE  Índice de Bem-estar 2004-2016

INE Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – Indicadores para Portugal – Agenda 2030

Instituto da Segurança Social. I. P. Relatório CASA 2016 – Caraterização Anual da Situação de Acolhimento de Crianças 
e Jovens -

MTSSS Carta Social- Rede de Serviços e Equipamentos – Relatório 2016

Nações Unidas Work of the Statistical Commission Pertaining to the 2030 Agenda for Sustainable Development. 
General Assembly

Observat rio de Educação da A Necessidades Educativas Especiais - Dados Estatísticos Ano Letivo 2016/2017. 

OCDE PISA 2015 – Results (Volume I): Excelence and Equity in Education



Estado da Educação 2017

OCDE Education at a Glance 2018: OECD indicators

OECD Skills Strategy Implementation Guindance for Portugal: Strengthening the Adult Learning System, OECD Skills 
Studies
OLIVEIRA Indicadores de Integração de Imigrantes – Relatório Estatístico 
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Glossário

Acreditação de ciclos de estudo

�

Agrupamentos de escolas de referência – Estabelecimentos de ensino que asseguram, no âmbito do Ministério da 
�

Centro de Recursos para a Inclusão �

�

Centros para a ualificação e o Ensino Profissional �

�
�

Certificação �

�
�

�
�

Classificação Internacional Tipo da Educação - CITE (ou International Standard Classification of Education - ISCED) – 
� �  
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CITE 1997 CITE 2011

Nível 0:
Nível 0:

Nível 0:

Nível 1: Nível 1: primário 

Nível 2: Nível 2: secundário inferior

Nível 3: secundário superior Nível 3: secundário superior

Nível  pós-secundário não superior Nível  pós-secundário não superior

Nível  

Nível  curta duração terciária

Nível 6:

Nível 7:

Nível 6: Nível 8:

Contratos de associação � �
� � �  

� �

�

Contratos de patrocínio �

� �

� � �
� �

� �

�

Contratos simples de apoio  família �
� � � �

�

d-Cohen 
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grande se d 
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Desvio etário

Docente contratado 
�

Educação Especial �
�

Educação pré-escolar � �

� � �

Educador de infância �

Ensino básico
�

Ensino privado dependente do Estado � �
% � �

Ensino privado independente do Estado �
� �

Ensino público

Ensino regular (ou ensino geral) � �
� �

Ensino secundário

�

Escolaridade (nível de)  
� �

• 
• 
• 

Formações odulares Certificadas

�

Idade normal (idade ideal)  

Indicador ESCS (PISA, TI SS, PI LS) �
�



Glossário

� software �

Inquérito ao Emprego – (LFS - Labour Force Survey
� �

�
� �

� � � Inquérito ao Emprego

Intervenção Precoce na Infância 

Jardim de infância
�

�

Nado-vivo 

Necessidades Educativas Especiais � � �

�
�

NEET (o mesmo que NEEF) 
� �

Níveis de ualificação
�

� �

Nível de qualificação

Nível 1

Nível 2 � �

NÍvel 3

Nível 
E � �

Nível 

Nível 6 Licenciatura

Nível 7 Mestrado

Nível 8 Doutoramento
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NUTS �  

�
 

NUTS III: 

Madeira

Açores

N

Alto 
Minho

Alto 
Tâmega

Terras de 
Trás-os-Montes

Douro

Viseu
Dão

Lafões
Região 

de 
aveiro

Região 
de Coimbra

Região 
de 

Leiria
Médio
Tejo

Beira
Baixa

Alto 
Alentejo

 Alentejo
Central

 Alentejo
Litoral  Baixo

Alentejo

Algarve

Lezíria 
do Tejo

Oeste

AML

Beiras e 
Serra da Estrela

Tâmega 
e Sousa

AveCávado

AMP

Pessoal docente em exercício de funções 
� �

População ativa �

População escolar

População residente
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P s-secundário (nível de formação ou ensino) �
�

Produto Interno Bruto (PIB) �

uadro Nacional de ualificações 

ualificação �

econhecimento, alidação e Certificação de Competências �
�

ede Nacional de Educação Pré-Escolar �  

ede Pública de Educação Pré-Escolar – Integra os estabelecimentos de educação pré-escolar que funcionam na direta 

Saldo migratório

Saldo natural 

Score médio (PISA, TI SS, PI LS) � �

Sistema binário
�

Sistema Nacional de ualificações �
� � �

Taxa de abandono precoce de educação e formação
�

Taxa de atividade �

Taxa de retenção e desistência
�

Taxa de transição/conclusão �
�

Taxa real de escolarização

Taxa real de pré-escolarização
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Território Interior

Tipologia � �

Turma �
�

Unidades de Formação de Curta Duração

Unidades Orgânicas de ensino superior � �

Unidades Orgânicas de ensino não superior – Os agrupamentos de escolas enquanto unidades orgânicas, dotadas de órgãos 
�

�
�

� �

Até 2010 Após 2010

JI JI

EB1

EB – Escola básica

EB1,2

EB1/JI

EB2

EB2,3

EB3

EBM �

EBI – Escola básica integrada

EBI/JI

EB2,3/ES EBS – Escolas básica e secundária

EP EP 

ES – Escola secundária
ES – Escola secundária

ES/EB3 

ESA � EA �
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Siglas e Acrónimos

ACM

AE – Agrupamento de Escolas

AEC �

AML – Área Metropolitana de Lisboa

A P – Área Metropolitana do Porto

AN EP

ASE – Ação Social Escolar

ATE

BAES – Biblioteca Aberta do Ensino Superior

CAF 

CE

CEB – Ciclo do Ensino Básico

CEF – Cursos de Educação e Formação

CET

CF

CFD

CFP

CGA

CIF

CITE

CNE – Conselho Nacional de Educação

CNO

CNQ 

CPCJ

CPF

CPT 

C EP

CRI – Centro de Recursos para a Inclusão

CRITIC – Centros de Recursos de Tecnologias de Informação

CTeSP

DGAE – Direção-Geral da Administração Escolar

DGE – Direção-Geral da Educação

DGEEC �

DGES – Direção-Geral do Ensino Superior

DGEstE – Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares

DGO – Direção-Geral do Orçamento



Siglas e Acrónimos

EA �

EB – Ensino Básico

EB – Escola Básica

EB 2.3/S
e Ensino Secundário

EBI – Escola Básica Integrada

EBM �

EBS –  Ensino Básico e Secundário

EBS – Escola Básica e Secundária

ECD – Estatuto da Carreira Docente

ECTS 

EEPC � �

EFA – Educação e Formação de Adultos

ELI

ENA – Escola Não Agrupada

EP

EPC � �

EPE – Educação Pré-Escolar

EPE – Escolas Portuguesas no Estrangeiro

EPEI �

EREACBV

EREBAS 
Surdos

ES – Ensino Secundário

ES – Escola Secundária

ESCS – Estatuto Socioeconómico e Cultural 
(Index of economic, social and cultural status)

ET 2020 
Europeia em Educação e Formação

EU OPA 2020 - Estratégia de emprego e crescimento da UE 

EUROSTAT �

EURYDICE – Rede de informação sobre a educação na Europa

FCT

FSE – Fundo Social Europeu

I&D �

IAVE � �

IEFP �

IENS �

IES �

IGEC

IGeFE �

IGFSS �

IPL �

IPSS � �

ISCED – International Standard Classification of Education 

ISCTE-IUL �  
�

ISS �

JI 

JNE
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LBSE �

LFS

LVT

MACS �

MCTES

ME – Ministério da Educação

MTSSS – Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social

NEE �

NEET �

NUTS
�

OCDE
Económico

ODS �

OE – Orçamento de Estado

OERAM
da Madeira

PAFC 

PCA �

PCA

PEEA � �

PE EE �

PFOL

PIB – Produto Interno Bruto

PIEF – Programa Integrado de Educação e Formação

PI LS – Progress in International Reading Literacy Study

PISA – Programme for International Student Assessment

PLN

PNCT – Programa Nacional para a Coesão Territorial

PNL – Plano Nacional de Leitura

PNPSE – Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar

PNSE

POC

POISE – Programa Operacional de Inclusão Social e Emprego

POP

PO DATA – Base de Dados Portugal Contemporâneo

PPT 

QNQ

RA 

RAA – Região Autónoma dos Açores

RAIDES – Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diploma-
dos do Ensino Superior

RAM – Região Autónoma da Madeira

RBE – Rede de Bibliotecas Escolares

RUTIS

RVCC �

SAS – Sistema de Ação Social

SIGO – Sistema Integrado de Gestão da Oferta

SNIPI

SREC – Secretaria Regional de Educação e Cultura – Região 
Autónoma dos Açores

TEIP �

TIMSS – Trends in International Mathematics and Science 
Study

UA

UAE �
e Surdo-Cegueira Congénita

UCP 

UE – União Europeia 

UEE – Unidades de Ensino Estruturado para Alunos 
�

UFCD – Unidades de Formação de Curta Duração

UNESCO

UO – Unidade Orgânica



Siglas e Acrónimos

FR

IT

MT
CY

NLUKIE

ESPT

DE

DK

SE

FI

EE
LV

LT

LU

PL

CZ
SK
HU

RO

BG

EL

AT
HR

BE

SI

UE28

AT Áustria

BE Bélgica

BG Bulgária

CY Chipre

CZ

DE Alemanha 

DK Dinamarca 

EE Estónia 

EL Grécia 

ES Espanha

FI Finlândia

FR França 

Croácia 

IE Irlanda

IT Itália

LT Lituânia

LU

Letónia

MT Malta

NL

PL Polónia 

PT Portugal 

RO Roménia 

SE Suécia 

SI 

SK 

UK

Re ino Unido 
UK-ENG Inglaterra 

 
UK-NIR Irlanda do Norte 
UK-SCT Escócia






